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A commissão agradecerá cordialmente quaesquer 

observações, noticias ou suggestões ácerca dos assum- 
ptos tratados no presente opusculo, e pede ás pessoas 

que n'este intuito liie queiram fazer communicações o 

favor de as dirigirem com toda a brevidade ao presi- 

dente, marquez de Sousa Holstein, largo do Calhariz, 

n." 23, Lisboa, ou ao secretario, Luciano Cordeiro, 
rua de S. Paulo, n." 111, Lisboa. 

Aos srs. directores e redactores dos jornaes de qual- 

quer indole ou caracter politico ou litterario roga o 

obsequio de apreciarem nas suas folhas este trabalho, 

remettendo a um dos vogaes acima designados um 
exemplar dos artigos que a este respeito houverem 

publicado. 
A commissão deseja acertar no desempenho da ta- 

reia para que foi nomeada; espera a coadjuvação de 

todas as pessoas que de perto ou de longe a possam 

auxiliar. 

Lisboa, 7 do dezembro de 1875. 

0 scerclario, 

Luciano Cordeiro. 



DECRETO 

Considerando que o ensino das liellas artes professado nas dnas acade- 
mias de Lisboa e Porlo já hoje não corresponde aos fins da sua insti- 
tuição; 

Considerando que a fundação de um museu de bellas artes não só è 
de provada conveniência para os estudos respectivos e credito da civi- 
lisação do paiz, mas também ha de trazer grande vantagem a differen- 
tes investigações relativas á historia da patria; 

Considerando quanto importa evitar que muitos monumentos históri- 
cos e numerosos objectos archeologicos ainda existentes no reino conti- 
nuem sujeitos ao destino que a ignorancia ou a cubiça possam dar-lhes; 

Considerando que a commissão nomeada por portaria de 22 de março 
de 1870 não pôde continuar os trabalhos de que fura então incumbida 
por se terem ausentado e escusado alguns dos seus vogaes: 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.° É nomeada uma commissão para propor ao governo: 
1.° A reforma do ensino das bellas artes nas duas academias de Lis- 

boa e Porlo; 
2." O plano de organisação de um museu de pinturas, esculpturas, 

desenhos, gravuras, arte ornamental e archeologia; 
3." As providencias que julgar mais adequadas á conservação, guarda 

e reparação dos monumentos historicos e dos objectos archeologicos, de 
importancia nacional, existentes no reino. 

Art. 2.° A commissão será composta do marquez de Souza Holstein, 
par do reino, vice-inspector da academia real de bellas artes de Lisboa; 
condes de Samodães e Valbom, pares do reino e ministros d'estado hono- 
rários; Carlos Maria Eugénio de Almeida, par do reino e provedor da 
casa pia de Lisboa; conselheiro Francisco de Assis Rodrigues, director 
geral da academia real de bellas artes; Thomas de Carvalho, socio da 
academia real das sciencias e director da escola medico-cirurgica de 
Lisboa; Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, socio da academia 
real das sciencias; Augusto Filippe Simões, lente da faculdade de me- 
dicina da universidade de Coimbra; Antonio Thomás da Fonseca, pro- 
fessor da academia real de bellas artes; Antonio Victor de Figueiredo 
Bastos, professor da mesma academia; Thadeu Maria de Almeida Furtado, 
professor da academia portuense de bellas artes ; Augusto Carlos Teixei- 
ra de Aragão, director do gabinete numismático da Ajuda; Joaquim 
Possidonio Narciso da Silva, architecto das obras da casa real; José Ma- 
ria iNepomuceno, académico de mérito da academia real de bellas artes; 
e Luciano Cordeiro: os quaes elegerão de entre si presidente e secre- 
tario. 

Art. 3.° A commissão observará nas propostas que apresentar ao go- 
verno a maior economia de despeza compatível com o pensamento a 
que téein de responder Os seus trabalhos. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios do reino assim o tenha 
entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 10 de novembro de 
187Í).= Hei.=Ãjíío)íio Rodrigues Sampaio. 



EXTRACTO DA ACTA 

DA 

SESSÃO DE 6 DE DEZEMBRO DE 1S75 

A commissão, applaífdindo e louvando o trabalho in- 

titulado Observações sobre o eetado do ensino das artes 

em Portugal, etc., que lhe foi apresentado, e conside- 

rando que elle conslitue um importante conjuncto de 

informações e subsídios para o estudo e resoluções de 
que ella foi incumbida, resolveu: 

1.° Que se agradecesse ao seu auctor o sr. marquez 

de Souza o seu dedicado auxilio; 

2.° Que se pedisse ao governo que mandasse fazer 

uma edição de quatro mil exemplares d'aquelle traba- 

lho; 

3.° Que o referido opusculo fosse enviado a todos os 

jornaes, profusamente distribuído e posto á venda por 

um preço baixo; 

4.° Que se lhe acrescentasse uma advertencia pedindo 

a lodos os redactores dos jornaes que o apreciem nas 

suas folhas, enviando d'ellas um exemplar ao presidente 

ou secretario da commissão, e pedindo igualmente ás 

pessoas que sobre elle tiverem algumas observações 

que apresentar o favor de as enviarem a um d'esles 

vogaes. 

Está conforme. =0 secretario, Luciano Cordeiro. 





OBSERVAÇÕES 

SOBRE 0 

ACTUAL ESTUDO DD ENSINO DAS ARTES 

EM POUTUGAL 

A ORGANJSÀÇÃO DOS M USEUS 

E O 

I 

ENSINO 

E professado nas academias de Lisboa o Porto, nos institutos 
industriaes das mesmas cidades, na universidade de Coimbra, 
nas escolas polytechnicas de Lisboa e Porto, e nos lvceus. 

1 

Academia de Lisboa 

Foi fundada cm 1836 com uni pessoal inimenso e uma dotação 

superior a 20:000^000 réis. Os estatutos dados n'aquella epocha 
ainda hoje vigoram, mas quasi só nominalmente. Muitas das suas 
disposições são inexequíveis; algumas foram alteradas por leise 
regulamentos posteriores, outras tem sido modificadas na pratica. 
Estes estatutos, por outro lado, são muito deficientes; algumas de- 

ficiências foram snppridas por actos do poder executivo, outras não 
ppderam sô-lo, e são as mais importantes, por depender a sua alte- 
ração do poder legislativo. 

A organisação actual da academia é a seguinte: 
Para a matricula exige-se apenas dez annos de idade e exa- 
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me de instrucção primaria. 0 primeiro cu-so a que iodos os alu- 
mnos são obrigados c o de desenho, dividido em quatro annos, e 

Curso do desenho, comprchendondo as seguintes matérias: desenho geométrico, ele- 

mentos de desenho de figura, desenho de ornato, desenho de ar 
chitectura, desenho de paizagem, desenho do antigo, desenho 
do nú. Estas aulas, com excepção de ornalo, não têem professo- 
res especiaes, mas são regidas, sem gratificação alguma, pelos 
professores das aulas superiores. O professor de ornalo não per- 
tence ao quadro, e tem o ordenado annual de 200$000 róis. Ulti- 
mamente foram os discípulos obrigados a frequentar durante o 
segundo e terceiro annos uma aula de elementos de anatomia 
professada na academia; durante o segundo anno uma aula de 
elementos de historia e chorographia; durante o terceiro anno 

uma aula de historia de Portugal; e durante o quarto uma aula 
de historia da Grécia, de Roma, do renascimento e de Portugal, 
sendo estas tres aulas professadas também na academia. Por 
esta forma procurou-se corrigir até certo ponto a falta de in- 
strucção theorica com que os alumnos saíam da academia, de- 
pois de terem completado os seus estudos práticos. Comtudo o 
ensino theorico ainda hoje é muito insuficiente. É necessário 
obrigar os alumnos d'esle curso elementar de desenho á frequên- 
cia de mais algumas aulas, entre outras á de francez, como prepa- 

_ ratorio para os estudos artísticos superiores. No fim do anno le- 
ctivo ha exames em cada uma das aulas do curso, podendo ad- 
judicar-se seis prémios aos estudantes mais distinctos. 

Aulas soporioros. Terminado o curso do desenho, podem os alumnos escolher entro 

as seguintes aulas superiores: architectura, esculptura, pintura de 
figura, pintura de paizagem, gravura a talho doce. Cada uma des- 
tas aulas tem um só professor. Os alumnos costumam frequenta-las 
durante o espaço de quatro ou cinco annos. Alem d'ellas ha tam- 
bém a aula de gravura em madeira, organisada provisoriamente. 

Paliarei de cada uma das aulas cm especial. 

Archiicciura. Architectura: ó 11'esla aula que mais se notam as deficiências 
e laltas do actual ensino. A architectura não constituo, como de-* 
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via, um curso, e pódc dizer-se que na academia o que hoje se pro- 
fessa o simplesmente o desenho architectonico. Ha um só profes- 
sor incumbido, com o titulo de professor de architectura, de en- 
sinar aos estudantes do curso de desenho os rudimentos do dese- 
nho de architectura, e ao mesmo tempo de leccionar os alumnos 
que frequentam a aula superior de architectura. Àlem d'isso, este 
professor é hoje temporário, desde que falleceram os dois profes- 
sores proprietário e substituto d'aquel!a aula, vistoque por lei 
não é hoje permittido prover delinitivamente os logares do pro- 
fessorado do ensino secundário e especial. Vence a remuneração 
de 200§000 réis annuaes. 

A aula actual de architectura satisfaz ás exigencias do ensino 
para o curso preparatório do desenho, mas está muito longe de ser 
o que deve ser um curso superior de architectura n'uma escola 

de bellas artes. O architecto carece não só de saber desenho ar- 
chitectonico, massão-Ihe indispensáveis alem d'isto muitos outros 
conhecimentos lheoricos c práticos, artísticos e scientilicos. Pre- 
cisa saber alguma mathematica pura e applicada, deve ser perito 
na arte de construcções, e conhecer a estereotomia, a archeolo- 
gia, a historia dos estylos, a historia em geral, etc., etc. O cur- 
so de architectura carece pois de ser organisado em todas as suas 
partes. Não será talvez para iisto forçoso crear na academia to- 
das as cadeiras que faltam; poder-se-hão aproveitar algumas que 
existem em outros estabelecimentos públicos de instrucção. 

O que c indispensável é que se criem os meios para formar ar- 
chitectos, de cuja falta bastante se resentem as construcções pu- 
blicas e particulares. 

Esculptura: tem igualmente um só professor, o que é sufliciente. EscU|plnra 

A deficiencia principal d'este ensino consiste em que os estu- 
dantes desta aula, não sendo obrigados senão á frequencia da 
mesma, e não recebendo instrucção alguma theorica, como seria 
a archeologia, a historia da arte etc., não podem desenvolver as 
faculdades naturaes ([110 porventura tenham, e carecem depois 
de aturado estudo para adquirirem as noções indispensáveis ao 



perfeito exercicio dá sua arte. Como pôde, por exemplo, uni escul- 
ptor saber compor, se elle ignorar a historia e a mythologia? Como 
pôde ser rigoroso nas suas obras, se não tiver conhecimentos 
archeologicos? 

Kniora do figura. Pintura de ligura: applicam-se a esta aula as considerações 
que fiz acerca da de esculptura, convindo acrescentar que o pin- 
tor deve também ter alguns conhecimentos de chimica para o per- 
feito manejo de suas tintas, e deve ser perfeitamente instruído em 
perspectiva. Os aluinnos da actual aula de pintura de ligura da 
academia não recebem noções algumas da primeira d'estas scien- 
cias, e são instruídos na perspectiva tão somente pelo ensino do 
seu professor de pintura, de cuja boa vontade e conhecimentos 
n'esta sciencia depende exclusivamente n'este ponto a instrucção 
dos mesmos altimnos. 

Pintura do paisagem. Pintura de paizagem: tem igualmente cabimento a respeito 
d'esta aula o que disse das duas antecedentes, cumprindo ape- 
nas acrescentar que esta aula, abrangendo o ensino não só da 
pintura de paizagem, mas da pintura de animaes, só pôde minis- 
trar este ensino pelo natural 110 que respeita á segunda parte. Os 
alumnos copiam animaes vivos, mas o svstema de ensino não está 
organisado para que possam ir copiar no campo a natureza. E uma 
falta importante que é indispensável remediar. 

Gravura a talho doce. Gravura a talho doce: sobre esta aula só ha a dizer que os 
alumnos que a frequentam deveriam ser obrigados a estudarem 
algumas das aulas theoricas já apontadas, como historia, historia 
da arte, etc. 

Exames o prémios. É singular que pelos estatutos nenhuma das cinco aulas supe- 
riores acima indicadas tenha exames nem prémios; apenas de 
Ires em tres annos ha nas aulas de pintura, architectura e escul- 
ptura um concurso em que se adjudicam medalhas de prata e 
oiro. Ora sendo duas as aulas de pintura não se explica por (pie 
rasão deva haver um só concurso era pintura, nem tão pouco se 
percebe por que o não ha em gravura. 

A academia propoz ultimamente ao governo um regulamento, 
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que ainda não baixou approvado, e no qual se organisa uni svs- 
Icína dc exames e de prémios. 

Gravura em madeira: esta aula, como já disse, não perten- Gravura cm madeira, 
ce verdadeiramente ao quadro da academia. E porém muito ne- 
cessária, e convém mante-la, obrigando os discípulos que a fre- 
quentarem a seguirem também algumas aulas theoricas, que lhes 
desenvolvam a intelligencia. Actualmente o seu professor não 
pertence ao quadro da academia, mas é empregado de uma re- 
partição distincta, e addido hoje á academia com o mesquinho or- 
denado de 200$000 réis annuaes. O curso d'esta aula costuma 
durar quatro annos. 

Alem d'ostas aulas havia mais pelos estatutos as de gravura de Aulassupprimidas. 
paizagem c de gravura de cunhos e medalhas. A primeira pôde 
dispensar-se, e a segunda poderia com mais proveito organisar-se 
na casa da moeda. 

No orçamento do Estado ha a verba de :i:(i00$000 réis para Ponsionarios. 
subsidiar cinco mancebos que são mandados aos paizes estran- 
geiros aperfeiçoar-se no estudo das bellas artes. Três pensões 
são concedidas pela academia de Lisboa e duas pela do Porto. 
Costumam ser concedidas por cinco annos. Começaram as pen- 
sões em 186o de forma que até hoje só houve duas turmas de 
pensionados. Sendo o numero das pensões inferior ao uas diver- 
sas especialidades das bellas artes, os concursos para escolha dos 
pensionarios, são abertos ora em uma ora em outra secção, por 
fórma que os estudantes dc todas possam gosar d'este beneficio. 
Alo hoje a academia de Lisboa tem enviado como pensionarios 
um pintor de ligura, dois architectos, um esculptor e um gra- 
vador. Actualmente está a concurso um logar de pensionario cm 
pintura de figura, depois de dois concursos inlructileros para 
pensionarios em pintura de paizagem. 

2 
Academia portuense de bellas artes 

O que se disse acerca da academia de Lisboa applka-se lambem 

J 
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á do Porto. A sua fundação é do mesmo anno, e os seus estatutos 
são vasados nos mesmos moldes. As cadeiras na academia são 
quatro: desenho, pintura, esculptura e architectura, havendo, para 
cada aula um professor. O curso de cada uma é de cinco annos. 
Os alumnos de esculptura e dos últimos annos de desenho fre- 
quentam a aula do nú. A anatomia é professada na aula de pintu- 
ra, eobrigatoria para os últimos tres annos de desenho. O ornato 
não é professado. 

Esta organisação é rudimentarmente a da academia de Lisboa, 
e conserva com mais rigor as disposições dos estatutos, que na 
academia de Lisboa tem sido possível desenvolver e ampliar. 

Os defeitos e faltas que apontei na escola de Lisboa manifes- 
tam-se portanto 11a do Porto ainda com mais energia, e tudo 
quanto acerca d'aquella se disser é applicavcl a esta. 

Pensionarás. Ao que já escrevi sobre este ponto basta acrescentar que até 
hoje os pensionarios da academia do Porto téem sido dois escul- 
ptores, um architecto e 11111 pintor. 

3 

Institutos industriaes de Lisboa e Porto 

N'estes estabelecimentos ha uma cadeira de desenho, (pie, entre 
outras disciplinas, ensina também o ornato. O seu fim é mais 

industrial, comtudo na parte em que professa o ornamento, tem 
não pouca ligação com o ensino artístico propriamente dito. D'eslas 
aulas porém não cumpre occupar-nos, porque pertencem a esta- 
belecimentos de uma índole especial. Mas ao diante tratarei do 
ensino do desenho applicado ;í industria. 

4 

Cadeiras de desenho junto à faculdade de mathematioa 
na universidade de Coimbra, e íis escolas 

polytechnicas 

Estas cadeiras pela sua indole especial não lêem que ser estu- 
dadas n'este Iogar. 
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S 

Cadeiras nos lyeeus 

O exame de desenho é obrigatorio nos exames de instrucção o qne hoj» sao. 
primaria e de portuguez. Estes exames de desenho, que deviam 
unicamente consistir em desenho linear, tomaram com o tempo 
maior desenvolvimento, e hoje exigem-se aos estudantes algumas 
noções de desenho de ornato; não vae longe a epocha em que ha- 
via até bastante rigor n'estas provas, de fórma que alguns alu- 
mnos habilitados em todos os preparatórios tinham de perder um 
ou mais annos, porque, sem vocação especial para o desenho, só 
á custa de muito trabalho conseguiam fazer d'elle exame. Se por 
um lado é conveniente que todos os estudantes que frequentam a 
instrucção secundaria encontrem no seu curso meios para se ha- 
bilitarem nos primeiros rudimentos da arte, se mesmo é conve- 
niente que lodos elles estudem o desenho linear, para o qual apenas 
é preciso um pouco de attenção, sem vocação especial artística, é 
indubitável por outro lado que se não pôde, sem grave incon- 
veniente, obrigar todos os alumnos de instrucção secundaria a 
fazer exame de desenho de ornato ou de figura. Se assim fosse 
exigido, aconteceria, ou que muitos alumnos nunca viriam a ha- 
bilitar-se na instrucção secundaria, porque, faltando-lhes vocação 
para as artes do desenho, nunca poderiam adquirir noções suííi- 
cientcs para serem approvados, ou que estes exames passariam 
no decurso do tempo a ser uma mera formalidade, com o único 
íim de satisfazer á lei. 

Parece pois que o exame que deve ser obrigatorio na instruc- O que deviriam sor, 
ção secundaria é tão somente o de desenho linear; nas cadeiras 
dos lyceus porém dever-se-ía ensinar desenho de ornato e de 
figura aos alumnos que voluntariamente o quizessem frequentar. 
Mas para este ensino ser eflicaz deveria haver sobre estas cadei- 
ras uma tal ou qual inspecção artística que hoje não existe, uma 
certa uniformidade de methodos, boa escolha de modelos, etc. 
Estas cadeiras dependem hoje exclusivamente dos conselhos dos 
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lvceus, nosquaes ha homens competentíssimos nas disciplinas que 
constituem o curso geral da instrucção secundaria, mas de quem 
se não podem esperar os conhecimentos cspeciaes que requer o 
ensino da arte. 

Apesar de haver academias em Lisboa e Porto, apesar de ha- 
ver n'aquella um curso de desenho, ainda hoje não é obrigatória 
a frequencia de qualquer d'essas escolas para os indivíduos que 
pretendem leccionar desenho nos lyceus. 

6 

Ensino das artes applioado à, industria 

oquo icmos. Esta parte importantíssima do ensino está ainda inteiramente 
desorganisada entre nós. Alem das cadeiras que existem nos in- 
stitutos industriacs de Lisboa e Porto, tem a academia de Lisboa 
desde a sua origem, ministrado um certo ensino de desenho ás 
classes industriacs. Hoje estão abertas de noite para essas classes 
as seguintes cadeiras n'esta academia: desenho de ornato, de ar- 
cbitectura, de princípios de /igura e do antigo. A frequencia des- 
tas cadeiras não constituo porém um curso organisado; não ha 
exames nem prémios, não ha aula de modelação, não existem 
aulas algumas theoricas tão necessarias para completarem o en- 
sino das aulas praticas. Na academia do Porto não lia ensino de 
desenho para as classes fabris; e se porventura elle existe na 
academia de Lisboa 6 porque os professores se têem prestado, 
sem remuneração alguma, a acrescentarem com este magistério 
voluntário os deveres do seu cargo. 

Este ensino apesar de imperfeito e incompleto é comtudo bas- 
tante concorrido. As nossas classes industriaes procuram avida- 
mente uma instrucção que infelizmente não encontram tal como 
haveriam mister encontra-la. Basia lançar os olhos para uma es- 
tatística da academia de Lisboa para verificar a exactidão do que 
deixo dito. Assim a frequencia das aulas nocturnas, distinadas 
exclusivamente ás classes fabris, foi a seguinte, no ultimo de- 
cennio lectivo: 
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1861 1805 18C0 1867 1868 1869 1870 1871 1872 is?:) Tolal 

lu4 158 121 144 128 99 101 128 143 148 1:324 

À ultima estatística publicada mostra que no anuo de i S73-1874 
os alumnos que frequentaram as aulas da academia exerciam as 
seguintes prolissões: 

Abridores  1 
Alfaiates  1 
Canteiros  22 
Carpinteiros  28 
Douradores  2 
Enlalhadores  10 
Espingardeiros  1 
Eslucadores  3 
Estudantes  86 
Gravadores em madeira ... 2 
Gravadores em metal  4 
Lavrantes  3 
Lithographos  1 

764 

Transporte 164 
Marceneiros!  8 
Ourives  25 
Pedreiros  4 
Photographos  1 
Picheleiros  1 
Pintorès  10 
Pintores de louça  2 
Professores  1 
Santeiros  4 
Sapateiros  1 
Torneiros  3 

224 

É fóra de duvida que estes algarismos seriam muito mais ele- 
vados se fossem melhoradas as condições com as quaes é hoje 
ministrado esse ensino. Assim não pôde duvidar-se que a dis- 
tancia em que está o edifício da academia dos bairros habitados 
pela classe fabril, inhibe a muitos operários a frequencia das au- 
las nocturnas. A falta de um curso regular em que o ensino seja 
adaptado ás conveniências de cada prolissão, faz com que estas 
aulas não sejam tão procuradas como deveriam se-lo. Finalmen- 
te carecendo, como carecem, de exames e prémios, não des- 
pertam aquelle estimulo, sem o qual as melhores instituições 
escolares não produzem lodo o elleito de que são capazes. 
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o que deveríamos tor. Todo este ramo carece pois de ser organisado como pede a sua 

importancia. Ha innumeras classes de operários para quem é in- 
dispensável o ensino de desenho; os canteiros, entalhadores, ou- 
rives, estucadores, fabricantes de louças e de azulejos, marce- 
neiros, e muitas outras classes ainda, não podem attingir a perfei- 
ção dos seus productos, se não acrescentarem noções de desenho 
á pratica de suas profissões. E não basta que saibam desenhar o 
ornamento, precisam também saber desenhar a figura humana e 
a dos animaes. Não lhes bastam também os conhecimentos do 
desenho propriamente dito, mas devem também saber modelar. 
A sua instrucção mesmo não ficará completa se não receberem 
algumas luzes de historia das artes e das regras da composição; 
precisam aprender a historia dos estylos, e em uma palavra adqui- 
rir todos os conhecimentos subsidiários que não só lhes desen- 
volvam no geral a intelligencia, masque também os tornem mais 
aptos a bem conceberem e executarem as suas producções. 

Houve tempo, e não vae longe esta epocha, em que se dava o 
nome de arte tão somente ás tres mais elevadas manifestações 
da arte: a architectura, a esculptura e a pintura. Hoje porém 
não é assim. Percebe-se pelo raciocínio o que os antigos e os 
italianos do renascimento haviam sentido por instincto. O do- 
mínio da arte é com elleito muito mais vasto; abrange tudo 
quanto nos cerca, todos os objectos de uso quotidiano, os mo- 
veis das nossas casas, os fatos que nos vestem, as louças, as 
pratas, tudo em uma palavra quanto serve para a vida. Em tudo 
pôde e deve haver bello, não só no sentido limitado da orna- 
mentação e decoração, não só no sentido menos restricto da har- 
monia e proporção, mas sobre tudo 110 sentido mais lato da per- 
feita correspondência entre a fórma do objecto e o seu uso. 

O instincto da arte industrial é antigo: a palavra porém é mo- 

derna, emodernas são lambem as exigências do seu estudo, lloje 
é um ramo especial dos conhecimentos humanos, scierititícamente 
classificado, com seus prmeipios, suas leis, suas doutrinas. A ci- 
vilisação moderna obriga as nações, que não querem permane- 
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cer estacionarias na industria, a cultivarem com esmero a educa- 
ção artística dos seus operários, abrindo aulas em que elles pos- 
sam instruir-se. 

Estas aulas de arte industrial não podem porém ser profícuas 
sem serem acompanhadas de algumas collecções, como se dirá 
quando se tratar d'este assumpto. 

Mais algumas condições convém ainda ter em vista, como, por 
exemplo, o serem estas aulas nocturnas, professarem-se nos bair- 
ros mais populosos, crearem-se algumas de novo nos centros in- 
dustriaes mais importantes, etc. 

Portugal é talvez o único paiz da Europa que não tenha por Esio ensino 11'onlros 
ora preslado a devida attenção a este tão importante ramo de pai"9- 
ensino. São de sobejo conhecidos os esforços e sacrifícios feitos 
pela Inglaterra ha mais de vinte annos para ministrar aos seus 
operários conhecimentos do desenho, desde que em 18B1 se tornou 
patente a sua inferioridade n'esle ponto em relação á França. 
A excellente instituição do Science $ Ari Department, cujo estabe- 
lecimento central é o admiravel museu de South Kensington, 
tem produzido abundantes fructos. Este museu tem mais de cento 
e cincoenta escolas debaixo da sua inspecção directa, e as princi- 
paes cidades da Inglaterra apresentam estatísticas na verdade 
pasmosas: Birmingham, com 300:000 habitantes, tem 1:000 estu- 
dantes de desenho; n'estas proporções deveria Lisboa ter mais 
de G00, quando jtem pouco mais de 200. A pequena aldeia de 
Wcston com 8:000 habitantes tem 80 estudantes de desenho. 
Em França não são menos importantes os resultados alcançados 
para desenvolver o estudo de desenho nas classes industriaes. 
Em Paris cerca de 15:000 operários frequentam as aulas de de- 
senho. 

Em toda a Allemanha, na Rússia, nas monarchias scandinavas 
e até na própria Suissa é unanime o movimento em favor das es- 
colas populares de arte. 

Nós, que tanto as temos descurado, não podemos invocar em la- conveniência d esio 
vor da nossa indifferença o argumento de que nos não são pre- ensin0- 

2 
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cisas, pois é certo que ha 110 nosso paiz innumeras profissões 
que nuiilo poderiam desenvolver-se, e trazer indirectamente o 
augmento da riqueza publica, se porventura se tratasse com algu- 
ma seriedade de pôr ao seu alcance os recursos de que necessi- 
tam. São factos conhecidos de todos o desenvolvimento que tem 
tomado a exportação da cantaria lavrada para o Brazil; a procura 
que nos mercados estrangeiros têem alguns dos nossos artefactos 
de ourivesaria e de ceramica; o emprego que torna a ter o azu- 
lejo nas construcções modernas; o favor com que são comprados 
objectos de mobília antigos, entalhados e marchetados; e o gran- 

de numero de oflioinas que se têem aberto em Lisboa para os 
reparar ou mesmo imitar. 

Basta apresentar estes factos, as conclusões são fáceis de de- 
duzir. É evidente que, melhorando os productos n'estas differen- 
tes profissões, habilitando os nossos operários não só a copiar 
com a sua costumada pericia, mas também a inventar, cnsinan- 
do-os a ter estylo, que elles hoje, por ignorancia, desprezam quan- 
do entregues á própria inspiração; habilitando-os a perceber os 
admiraveis modelos da nossa arte manuelina, tão portugueza e 
tão original, é evidente, dizemos, que muito augmentará o mer- 
cado para estes productos, e que se o Estado fizer algum sacrifício 
na creação de aulas e de museus, será amplamente compensado 
pelo incremento da industria e portanto da riqueza publica. 

Houve já um excellente critico inglez que escreveu um livro 
intitulado Politicai Economy of art. Parecerá estranho este 
titulo áquelles que tèem para si que os assumptos artísticos são 
meramente assumptos de luxo dispendioso e dispensável, com os 
quaes nada tem a sciencia da economia politica. Mas estes que 
assim pensam, esquecem-se da immutavel lei da Providencia, que 
distribuindo as vocações especiaes entre os homens, não consente 
que seja apto para certas funeções quem ella fadou para outras. 
Nasce por anno em cada nação, diz J. Ruskin, uma certa quan- 
tidade de talento artístico, o qual se for aproveitado produzirá um 
dia o seu quinhão de trabalho 11a obra da civilisação, e contribui- 
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rá para o progresso e desenvolvimento geral, empregando as fa- 
culdades especiaes com que foi dotado. Pelo contrario, despreza- 
das estas, perde-se uma força social, perde-se uma somma maior 
ou menor de energias individuaes, que eram próprias para cer- 
tas funcções, não para outras. Nas escolas é que se encontram 
estas vocações. Sem escolas não podem descobrir-se e aprovei- 
tar-se os homens que nasceram para cultivar a arte em alguma 
das suas multiplices formas. Assim como é dever incontestado de 
todo o bom administrador empregar os agentes naturaes, por 
forma que d'elles obtenha o serviço para que estão talhados, as- 
sim é dever da sociedade espreitar as tendencias dos indivíduos 
e subministrar-lhes todos os meios de que elles possam carecer 
para o completo desenvolvimento das suas faculdades. 

É pois regra de boa e sã economia politica multiplicar as esco- 
las em que os artistas e operários vão encontrar os elementos de 
que precisam para dar á sociedade o máximo produclo que ha 
a esperar das suas naturaes inclinações. A escola é o erysol em 
que se depura e afina aquellc oiro nativo, que se chama vocação 
artística, a qual, á similhauça da pepita do precioso metal, pode 
jazer ignorada e desprezada, emquanto mão cuidadosa não vier 
manifestar ao mundo o seu brilho e o seu valor. 

Se porém ficassem ainda algumas duvidas ou hesitações sobre a 
conveniência de dar o possível desenvolvimento ao ensino do de- 
senho applicado á industria, dissipar-se-íam todos os escrupulos 
perante o seguinte quadro 

1 O quadro que publico é extraindo de um começo de estatística 
geral da industria que o zeloso primeiro ofGcial da direcção geral das 
contribuições directas o sr. Serafim Antonio Martins começou a organi- 
sar em 1867 com documentos colhidos das matrizes. Não baixou infe- 
lizmente ordem para ser proseguido este trabalho, mas è certo que 
apesar de ter oito annos esta estatística, não são falsos para a minha 
tliese os resultados que ella apresenta. A industria tem-se desenvolvido 
muito de 1867 para cá, e não pôde duvidar-se que o numero de operá- 
rios deve ser hoje maior. 
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N este quadro faltam algumas profissões, como, por exemplo, a 
de fabricantes de rendas para as quaes não se encontrou indica- 
ção alguma official, talvez por ser principalmente exercida por 
mulheres; mas é certo que na Madeira, em Setúbal, em Peniche 
se fazem muitas rendas. Acerca da producção d'este artefacto na 
ultima villa indicada, temos copia de informações n'um trabalho 
consciencioso do sr. Pedro Cervantes(l), o qual refere queem 1SG3 
andavam empregadas cerca de mil mulheres n'esse fabrico, cujo 
valor annual orçava por 20:000^000 réis. Por aqui se pode de- 
duzir o que elle é nas outras localidades. Falta também no mappa 
uma industria que muito pode desenvolver-se no Funchal, a do 
mosaico de madeira, industria que indispensavelmente carece do 
auxilio do desenho. Em algumas profissões apontadas falta a indi- 
cação do numero de ofliciaes. Apesar porém d'estas deficiências 
temos que ha em Portugal perlo de 20:000 pessoas que pode- 
riam com proveito aprender rudimentos do desenho, e que as 
profissões que elles exercem contribuem annualmente' com mais 
de 18:000^000 réis para a receita do paiz. Não é pois exagerado 
pedir que se gaste com elles alguns centenares de mil réis para 
os habilitar a produzir mais e melhor. 

7 

Pessoal 

O pessoal actual remunerado das academias de Lisboa e Porto 
é restrictamente limitado ás necessidades do ensino como elle 
hoje é professado. É pois forçoso acrescentar este pessoal, se 
porventura quizermos desenvolver os acanhados limites em que se 
confrange a acção d'estas academias. É necessário lambem melho- 
rar as remunerações, muitas das quaes, como já se disse, são insuf- 

ficientes para compensar o árduo trabalho do professorado, na hoje 
entre outros um professor na academia de Lisboa que pela di- 

(1) «A industria de Peniche». Lisboa, 186o, 1.» vol. 
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minuta quantia de 400$000 réis annuaes tem de leccionar de 
manhã uma aula de principiantes, uma aula superior no meio do 
dia, e uma aula nocturna para os fabris. 

O pessoal administrativo não está organisado. Os chefes das Empregados, 
academias não têem ordenado nem gratilicação; o secretario da 
academia de Lisboa, que hoje tem a seu cargo uma repartição de 
não pouco trabalho, na qual aflluem, não só os negocios da es- 
cola propriamente dita, mas os das collecções e uma extensa 
correspondência, tem apenas 80$000 réis annuaes, e um só em- 
pregado mal remunerado para o coadjuvar; os Iogares de the- 
soureiro e de bibliothecario pôde dizer-se que não existem, pois- 
que são exercidos por dois aggregados, classe hoje extincta e de 
(pie ha pouquíssimos sobrevivos; desapparecendo os últimos não é 
fácil saber como a troco de 80$000 e 40&000 réis annualmente, 
que a tanlo monta a gratilicação por aquelles empregos, se pôde 
encontrar quem os queira desempenhar. 

Pelos estatutos também loi creado um pessoal puramente ho- Académicos, 
norario. As academias eram não só escolas, senão corpos supe- 
riores artísticos. Assim, alem dos professores, existem ainda os 
académicos de mérito, que são distinctos artistas nacionaes ou 
estrangeiros, sem numero limitado, e os académicos honorários, 
escolhidos entre as pessoas «mais insignes, dizem os estatutos, 
por sua litteratura, credito publico e amor ás bellas artes». O seu 
numero foi lixado em seis, mas na pratica tem sido illimitado. 

Havia também os aggregados, classe hoje extincta e de que Aggregados. 
poucos restam, composta dos artistas que haviam sido empre- 
gados em obras do Estado, principalmente na Ajuda. Os acadé- 
micos de mérito e os aggregados são chamados a leccionar na 
falta dos professores. 
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8 

Considerações geraes 

-A- 

Ensino secundário o Do que lica dito é fácil concluir que todo o ensino carece ser 

organisado sobre novas bases, Conservem-se cm Lisboa e Porto 
duas escolas superiores (e melhor seria que, em vez de academia, 
se lhes chamasse o que ellas são, escolas';, mas distribua-se n'ellas 
o ensino por forma mais completa e perfeita. Subdivida-se o en- 
sino em estudo secundário, comprehendendo. um curso completo 
do desenho, como elle está hoje esboçado na academia de Lisboa, 
e em ensino superior, abrangendo as differentes artes propria- 
mente ditas. Junto ás aulas praticas criem-se aulas theoricas de 
francez, chorographia, historia cm geral, anatomia, historia da 
arte, archcologia e esthetjca; ou, pelo menos para algumas, apro- 
veitem-se as aulas já existentes n'outros estabelecimentos, e 
obriguem-se os alumnos artistas á sua frequencia. Haja nas 
differentes aulas amiudados concursos e exames, nos quaes se 
adjudiquem prémios aos mais distinctos alumnos. Organise-se 
um curso de architectura civil, habilitando assim os que quize- 
rem seguir esta arte a instruirem-se seriamente na sua theoria 
e na sua pratica. Tomem-se as necessarias providencias para 
que os alumnos architectos não saíam da escola unicamente pro- 
vidos de conhecimentos theoricos, mas trate-se de lhes dar duran- 
te a sua frequencia occasiões para verem de perto a execução 
de obras e se amestrarem na pratica. 

Ensino ás ciasses fa- Junto a estas escolas superiores, e como gravitando á volta 
d elias, haja nos bairros populosos das cidades e em differentes 
pontos do paiz escolas para ensinar o desenho aos operários. 
Sejam estas escolas sobretudo creadas nos logares onde já exis- 
tem industrias que tendam a desenvolver-se, como, por exemplo, 
nas Caldas a ceramica, em Guimarães a ourivesaria, em Peniche 
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c na Madeira as rendas. Dô-se a cada uma d'essas escolas a feição 
mais própria em relação á industria cujos operários a devem fre- 
quentar; assim nas Caldas ensine-se sobretudo a modelar e 
pintar louça, em Guimarães amestrem-se os discípulos nos bons 
princípios da toreutica, etc. Só por esta forma poderemos ter 
operários bem habilitados, e fazer com que o sacrifício pedido 
ao paiz renda bom interesse. 

Estejam entre si ligadas estas escolas por uma inspecção e fis- inspecção o omuiaçso. 
calisação central, que as tragà sempre providas de bons mo- 
delos e regidas por bons professores. Estabeleçam-se concursos 
geraes em que entrem alumnos de todas estas escolas, cujas 
obras sejam apresentadas ao publico em exposições centraes, 
recebendo premio as mais distinctas, para por esta fornia vive- 
rem em constante emulação, não só os estudantes, mas os mes- 
mos professores. Conlira-se annualmente alguma pequena recom- 
pensa pecuniária ao professor que tiver habilitado maior numero 
de alumnos, e ao que tiver apresentado o mais distíncto discípulo 
no concurso geral. Este methodo seguido em fnglaterra tem pro- 
duzido oplimos resultados. 

As aulas do desenho nos lyceus sejam, por assim dizer, a in- Ensino primário, 
strucção primaria da arte, obrigatória para todos no que toca ao 
desenho linear, mas voluntaria 110 que respeita aos rudimentos do 
desenho de figura e de ornato; dô-se sobre eslas escolas uma certa 
inspecção á auctoridade central artística, principalmente no que 
respeita a metbodos de ensino e modelos. Não se admittam ao 
professorado senão as pessoas que tiverem pelo menos completado 
o curso de desenho n'uma escola superior. 

Olhe-se também para o ensino do sexo feminino que hoje não Aulas para muihoros. 
tem escolas onde possa instruir-se 110 desenho. Esta falta precisa 
ser remediada, poisque ha bastantes oflicios a que se podem con- 
sagrar as mulheres que tiverem alguns conhecimentos do dese- 
nho: pintura de leques, pintura"de louças, desenhos de vinhetas 
para livros illustrados e muitos outros ainda. Hoje que tanto se 
tem escripto e falindo sobre a necessidade de rasgar novos hori- 
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sontes á actividade do sexo feminino, não deve desprezar-se qual- 
quer meio que ajude a resolver o problema. 

Junto d'eslas differentes escolas haja uns pequenos museus, 
com a feição bem distincta de coadjuvar o ensino da aula, pondo, 
diante dos olhos do discípulo bons modelos. D'estes museus se 
fallará mais de espaço, n'outra divisão do presente trabalho. 

Direcção contrai. Organise-se uma certa centralisação para a direcção geral des- 
ses estudos, por fórma que, ficando cada uma das escolas e 
aulas individualmente independente, concorram todas para o fim 
commum, conjuncta e harmonicamente. Deixe-se liberdade ao pro- 
fessor, conserve-se-lhe a sua iniciativa, recommende-sc-lhe que 
espreite as tendencias e vocações dos alumnos, que os vá enca- 
minhando conforme a indole de cada um; mas ao mesmo tempo 
haja a maxima cautela na escolha dos modelos e nos melhodos 
de ensino. Sejam amiudadas as inspecções ás difierenles escolas, 
frequentes os concursos, publicas as exposições dos trabalhos, por 
fórma que o paiz possa avaliar com facilidade os resultados que 
se forem alcançando. 

Haja na capital do paiz uma instituição central que tenha por 
fim encaminhar e regularisar o jogod'este mechanismo, institui- 
ção composta do menor numero de homens possível, mas quantos 
bastem e com as aptidões necessarias para que todo o serviço 
artístico seja dirigido em seus differentes ramos com consciência 
e sciencia. 

Academia. Alem d'esta instituição administrativa, é indispensável um cor- 
po superior artístico que seja como o grande jury do paiz, em 
matéria de arte. Sem tal corpo não poderia haver permanente- 
mente uma certa elevação nos productos artísticos. Para evitar 
porém os inconvenientes de outra sorte que tendem a manifestar- 
se quando se concentre n'estes corpos todo o impulso artístico, 
sejam ciles recrutados por fórma que sempre 11'clles intervenha o 
elemento da critica; isto é, sejam compostos não só de artistas, mas 
de escriptores c amadores de bellas artes. 

Pensionarás. Conscrvc-sc o actual svslema de enviar pensionados aos paizes 
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estrangeiros, mas augmente-se-lhes o numero. Todas as nações 

seguem este methodo, até mesmo aquellas como a Hespanha em 
que ha abundancia de optimos museus e de excellentes artistas. 
Entre nós não é de agora que se tem usado este meio para am- 
pliar o ensino artístico; já nos meiados do século passado havia 
sido experimentado e com feliz successo; devemos-lhe então Vieira 
Lusitano e outros pintores do seu tempo, como depois lhe deve- 
mos Sequeira e Yieira Portuense. Hoje mesmo está dando excel- 
lentes resultados. As pensões são porém pouco numerosas; com 
o actual systema, só de dez em dez annos, termo médio, é que 
pôde ser nomeado pensionario um artista de cada especialidade. 
É pouco, sobre tudo agora em que tanta carência temos especial- 
mente de pintores de figura. 

Às despezas que resultariam d'esta organisação não são de Despe*., 
assustar; não chegariam talvez á cifra do primitivo orçamento 
da academia de Lisboa, na qual se dá o curioso e raro pheno- 
meno de ter ella hoje uma dotação igual a menos de metade da 
que tinha quando foi creada. 
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Mas não basta formar artistas, é necessário acompanhar asin- Acqoisiçso de obras, 
slituições do ensino com outras que tenham o duplo fim de des- 
envolver o gosto pelas artes e de proteger os artistas. É preciso 
pois em primeiro logar que o Estado consagre uma verba, ainda- 
que seja modesta, para a acquisição annual de obras de arte: en- 
riquecem-se assim os museus e auxiliam-se os artistas. Hoje além 
da despeza do ensino não gasta o Estado quantia alguma a mais 
com as artes (1), e é triste dizer-se que não ha na galeria de pintu- 
ra quadros alguns dos nossos artistas contemporâneos, a não ser 
os que elles fizeram para os concursos de pensões ou dos logares 
do professorado. Estes quadros porém não representam os artis- 

(1) A camara municipal de Lisboa acaba dc consignar no seu orçamento 
500ji000 réis para compra de um objecto de arte na exposição annual da 
sociedade promotora. 



26 

Ias, não só por serem executados ordinariamente no começo da 
sua carreira, senão ainda porque sendo feitos sobre lhemas tira- 
dos á sorte e impostos ao artista, lhe pão deram ensejo de se 

apresentar em toda a sua individualidade. 
Verdade é que pelos estatutos que ainda hoje regem as acade- 

mias (artigo M.° dos de Lisboa) cada professor é obrigado a apre- 
sentar de tres em Ires annos uma producção na arte que profes- 
sa, ficando sujeito á demissão, 110 caso de sem motivo justificado 
faltar duas vezes ao cumprimento deste dever. Esta disposição 
porém, como todas as cousas absurdas, nunca foi cumprida, nem o 
poderá ser. É mister revoga-la por outra que possa ser executada. 
Determinar que o listado comprará cada anno algumas obras 
de arte é a melhor fórma de levar os artistas a produzirem-nas. 

Consirucçues. pelo que respeita aos architectos| é conveniente inserir na lei 

algumas disposições com o fim de evitar os absurdos architecto- 
nicos que estamos todos os dias presenciando. Qualquer mestre 
de obras toma hoje para si os foros de architecto, desenha alça- 
dos e plantas, e com a sua assignatura as apresenta nas estações 

competentes; o resultado d'este systema são as edificações sem 
estylo nem gosto que por ahi vemos levantarem-se. Em todos os 
paizes do mundo as construcções civis são dirigidas por archite- 
ctos legalmente habilitados; só entre nós é que o simples operá- 
rio sem noções algumas das ai;tes, pôde ser incumbido d'esses tra- 
balhos que requerem, para serem bem feitos, conhecimentos 
theoricos, que elle não possue. 

Exposições. Pelos estatutos das academias de Lisboa e Porto deve haver 

uma exposição triennal em cada uma. No Porto tem-se guardado 
com bastante rigor esta disposição da ,lei, não assim em Lisboa 
n'estes últimos annos, porque, havendo em cada um a exposição 
feita pela sociedade promotora de bellas artes, pareceu desneces- 
sário apresentar duas exposições aunuaes em que forçosamente 
se haviam de repetir as obras. 

Que unia,exposição ao menos cada anno é necessaria, ninguém 
o contestará, e uma vez que a sociedade promotora tem de ceie- 
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brar a sua, poderia o Estado, entcndendo-se com esta associação 
determinar que as verbas que elle consagrasse annualmente para 
compra de obras de arte fossem empregadas em obras ali expos- 
tas. Alem d'esta exposição dos trabalhos de artistas já feitos, de- 
veria haver em Lisboa a exposição dos trabalhos executados nas 
escolas todas do paiz para a adjudicação dos prémios em que 
atrás falíamos; no Porto manter-se-ía a exposição triennal; ou con- 
verter-se-ía em annual, se porventura houvesse sufficiente nu- 
mero de obras para justificar esta alteração. Parte da verba para 
compra de obras de arte poderia ali ser despendida. 

II 
MUSEUS E COLEECÇÕES 

1 
Temos pelo paiz vários grupos de collecções, mas não lemos um 

só museu. Comludo teria sido fácil formal-o quando se extingui- 
ram os conventos, e tantos objectos preciosos de todos os generos 
entraram na posse do Estado. 

Em Lisboa ha alguns núcleos para organisar um principio de o que tomos, 
museu central. Temos a galeria de quadros, uma boa collecção 
de desenhos originaes, bastantes gravuras, e alguns Objectos de 
arte ornamental, taes como pratas, louças e tecidos. A galeria de 
quadros é a única que está exposta ao publico; as outras collec- 
ções não o têem sido, não só por falta de salas para a sua colloca- 
ção, mas pela falta de pessoal, que absolutamente não existe. Sem 
edifício, sem dotação e sem pessoal não pôde haver museus. E 
comtudo, vencidos alguns obstáculos, entre os quaes avulta o 
do edificio, não seria difficil em breves annos organisar museus 
que fossem, não sumptuosos, mas decentes e úteis. 

Os estrangeiros que vêem a Lisboa, procuram os museus, e in- 
formados de que apenas existem aquelles barracões decorados com 

o nome de salas, onde estão dependuradas as telas que possuímos, 
pasmam que n'uma capital já hoje tão populosa e rica haja uma 

falta que não sentem muitas pequenas cidades da Allemanha eda 
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França; pasmam sobretudo ao verem a ultima sala da galeria, 
onde estão aquelles quadros gothicos, admiraveis testemunhas da 
nossa grande fecundidade artística em passadas eras, que um paiz 
possuidor de tão notáveis trabalhos, não tome a peito conservar 
com mais amor as frágeis relíquias da sua antiga escola; pasmam 
quando em Vizeu vão encontrar as obras de Yasco Fernandes de- 
penduradas em sacristias escuras e húmidas, soffrendo damnos 
irreparáveis, que se vão cada anno aggravando sem que se bus- 
que atalhar os progressos da ruina; pasmam quando cm tantas 
igrejas das províncias descobrem ainda trabalhos de pintura que 
em vez de ali se deixarem permanecer ignorados e, o que peior 
ainda é, expostos a tantos agentes de destruição como são a hu- 
midade, as barbaras restaurações, o prego do armador quen'elles 
suspende as sanefas dos dias de festa, o fumo das luzes, etc., de- 
veriam ser transportados para logares de honra nos museus na- 
cionaes; pasmam quando encontram á venda e por pouco di- 
nheiro objectos de arte que ha muito deveriam ser propriedade do 
Estado, taes como o quadro único que traz a assignatura de Vasco 
Fernandes, o Grão-Vasco, ha pouco vendido a um inglez por 
500$000 réis. 

Vergonha é dize-Io, mas nada se tem feito em favor dos mu- 
seus. Urge emquanto ainda é tempo reparar esta falta. Não po- 
demos certamente suppór que vindo tão tarde e com tão poucos 
meios será possível organisar em Portugal museus completos e 
ricos de obras primas. A maior parte dos quadros mais distin- 
ctos e quasi todas as esculpturas mais notáveis da antiguidade 
pertencem hoje a collccções publicas d'onde nunca sairão; émais 
que certo que se perderam para sempre as occasiões de adquirir 
obras primas. Em Portugal mesmo houve tempo em que fora pos- 
sível comprar sem grande despeza quadros de verdadeiro méri- 
to; hoje é mais raro virem ao mercado; comtudo ainda não ha 
muito tempo foi aqui vendido a um estrangeiro um excellente 
quadro da escola de Leonardo por uma somma realmente insigni- 
ficante. Em objectos de outro genero também se deparam en- 
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sejos, que ate aqui foram perdidos para acquisições valiosas: lo- 
dos se lembram que, ha alguns annos, um particular comprou em 
Lisboa trabalhos de prata cinzelados talvez alguns peio Cellini, 
que depois vendeu por quantiosa somma em Paris. N'esta occa- 
sião solicitou o vice-inspector da academia de Lisboa a quantia re- 
lativamente pequena que por aquelles tliesouros pedia o seu pri- 
meiro possuidor, mas não havia verba no orçamento, e foi forçoso 
deixa-los sair para sempre de Portugal. 

Se porém não devemos ter esperança de organisar museus cm 
(pie se encontrem telas de todas as grandes escolas, e mármores 
das melhores epochas da Grécia e de Roma, podemos e devemos 
ler confiança de que nos será possível possuir museus interes- 
santes e úteis. 

Em Lisboa deveria haver um museu central, subdividido em 
secções, scienlificamente classificadas cada uma: pintura, escul- 
ptura, desenho, arte ornamental nas suas variadíssimas classes, 
gravuras, modelos architectoniços, archeologia, ctc. 

Para o museu de pinturas lemos um bom núcleo na galeria de aiusuu .ic pintura, 
quadros que existe na academia, á qual podem facilmente ser en- 
corporados não só os quadros conservados nos conventos de freiras 
que se vão extinguindo, mas ainda muitos que estão disseminados 
sem proveito algum por vários edifícios públicos. Por outro lado a 
verba para acquisição annual de obras de arte faria entrar no 
museu quadros contemporâneos. A galeria de pintura poderia 
ler uma secção de copias, obras dos nossos pensionados e re- 
produzindo as mais notáveis trabalhos dos grandes artistas 
existentes nos grandes museus da Europa. Outra secção po- 
deria ser de retratos, excellente idéa posta já em pratica peja 
illustrada direcção da nossa bibliolheca nacional, cm cujo edi- 
licio infelizmente não ha condições próprias para similhanle 
galeria. No museu de pinturas poderia finalmente haver uma 
secção histórica, na qual se vissem reproduzidos pelo pincel 
os feitos mais notáveis da historia patria. Seria como um gran- 
de livro em cujas paginas os mais ignorantes poderiam ler as 

3 
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admiráveis lições que tanto abundam na historia do nosso Por- 

tugal. 
Tudo isto não é obra de poucos mezes, nem mesmo de annos; 

requerem-se dezenas de annos, r.ão para completar, mas mesmo 

para começar a executar este programma. Principie-se porém 
desde já, e tenha-se em vista que um núcleo de collecção bem 
organisado exerce sempre sobre os objectos da mesma classe 

que andam dispersos uma attracção irresistível. Havendo princi- 
pio de collecção é de crer que se não desminta a lei de começa- 
rem os dons particulares a enriquecer successivamente o ence- 
tado museu. Se o paiz se affeiçoar ao seu museu de bellas 
artes, é certo que não deixará de contribuir cada individuo para 
augmentar o que em breve pôde vir a ser um monumento nacio- 

nal. 

Hum do esculpiam. O museu de esculpturas ainda é menos custoso de organisar : 
pôde em grande parte constar de copias. Estas copias são fáceis 
de conseguir, ou por compras, ou por doações dos governos es- 
trangeiros ou por trocas com outros museus. 

É mister também, não só para estas trocas, mas também para 
o augmento directo do museu, mandar formar as mais notáveis 
peças de esculptura e de estatuaria que existem nos portaes de 
muitas das nossas igrejas. Em 1867, c para apresentar cm Paris na 
secção da historia do trabalho da exposição universal, alguns exem- 

plares da nossa antiga estatuaria, pediu o commissario portuguez 
encarregado d'csta secção, que o auctorisassem a mandar formar 
algumas poucas estatuas e ornamentos de differentes periodos, 

para poder dar idéa, aindaque succinta, da historia da esculptura 
cm Portugal: assim se fez, e na academia de Lisboa conservam-sc, 
vasados cm gesso, vários fragmentos de Belem, da Batalha, de 
Alcobaça, de Santa Cruz e da sé velha de Coimbra. 

Não houve tempo nem dinheiro para mais. Este ensaio provou 
comtudo que a idéa era pratica e de fácil execução. 

Bastam pequenos recursos para que, dadas as salas ncccssarias, 

se forme com rapidez em Lisboa um museu bastante completo de 
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esculptura, desde as producçOes dc Ninivch c Persepolis até as 
afeminadas obras da escola dos Arpinos c Berninis. 

N'este museu aprenderia o alumno artista, estudaria o arclico- 
logo, e deleitar-se-íam os visitantes. 

Na academia dc Lisboa existe já hoje uma excellente collecção Museu dc dosenhos. 
dc desenhos originaes dc grandes mestres. Com uma verba an- 
imal, que não carece de ser muito importante, porque estes pro- 
ductos são escassos no mercado, ir-se-íam acrescentando aos de- 
senhos já existentes, os que por ventura nos deparasse a nossa 
boa sorte. 

O mesmo ha a dizer a respeito das gravuras, dc que lambem Museu do gramas, 
existe um nuclco dc coHecção na academia, fácil de augmentar, 
porque não é raro appareccrcm á venda estampas c gravuras dc 
valor. Km Lisboa ha varias collccçõcs particulares, cuja acquisição 
seria muito conveniente, porque n'cllas se contôem não só produç- 
ões do buril dos nossos gravadores, mas ainda retratos de per- 
sonagens portuguezes. Formada a collecção nacional, c dc esperar 
que o esclarecido patriotismo dos possuidores d'aquellas, facilite 
a sua acquisição ao Estado. Junto ao museu dc gravuras deve 
existir a chalcographia, onde se conservem as chapas gravadas 
que se poderem adquirir, para acrescentar ás que já existem na 
academia de Lisboa. 

A collecção dc modelos architectonicos pode também lormar-se Museu do architectu- 
sem grande dispêndio e trabalho, e n'ella devem ser incorpo- ra- 

rados todos os trabalhos desenhados dc architectura mandados 
fazer pelo Estado, tanto aos pensionarios em paizes estrangeiros, 
e reproduzindo os alçados e plantas dos mais notáveis monu- 
mentos antigos, como aos artistas incumbidos dc novos edifícios. 
Seria da maxima vantagem que no museu central existissem, ou 
cm modelos dc vulto ou em simples desenho, as reproducçõcs dos 
nossos edifícios públicos; a photographia pódc auxiliar muito a 
formação d'csta collecção, c é muito fácil por meio d'aquelle pro- 
cesso reunir em pequeno espaço todos os elementos para uma 
historia da architectura. 
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Museu de ariu indus- O museu de artes industriaes, sem ser dispendioso, é de mais 
lrial- diílicil organisação, poisque para ser, não completo, mas pelo 

menos de verdadeira utilidade, deve ter variadíssimos exempla- 
res. Muitos porém podem ser copias feitas pelo auxilio da galva- 
noplastia, da photographia e do gesso. N'este museu uma sec- 
ção deveria ser consagrada á arte nacional; as outras poderiam 
ser scientilicamentc divididas nos diflerentes períodos da historia 
das artes. A secção nacional pôde, quasi sem dispêndio, ser riquís- 
sima e de metter inveja a muitos de entre os primeiros museus 
estrangeiros. Em ourivesaria, por exemplo, basta que ao núcleo 
já existente na academia de Lisboa, se addicionem as muitas 
obras que andam dispersas em vários estabelecimentos públicos; 
que haja cautela, á medida que se forem extinguindo os con- 
ventos de freiras, em arrecadar as preciosidades que n'el!es 
ainda se encontram; finalmente que haja uma verba para ac- 
quisição do que por ventura apparecer á venda. Era incalculá- 
vel o valor dos objectos de prata e oiro que se perderam para 
sempre cm Portugal, roubados uns durante a invasão france- 
za, fundidos outros para acudir ás necessidades do thesouro; 
mas quem conhece o nosso paiz, sabe que n'elle existem ain- 
da muitas preciosidades d'este genero que podem, sem gran- 
de difficuldade nem dispêndio, entrar na posse do Estado, e tor- 
nar o nosso museu um dos mais ricos da Europa. As secções 
de ceramica, de tecidos, de objectos de madeira lavrada, de 
rendas, de moveis, etc., são fáceis de constituir. Basta algum 
zelo, uma pequena verba e um diminuto pessoal para as termos 
em pouco tempo. No que respeita a ceramica, por exemplo, póde- 
se, mesmo sem sair de Lisboa, formar uma collecção muito im- 
portante e curiosa de azulejos. O que é preciso é attenção em não 
deixar destruir por ignorancia ou má fé os objectos que podem e 
devem ser recolhidos nas collecções. 

O museu de arte industrial é indispensável complemento das 
aulas de desenho applicadas á industria; deve ser o mais publico 
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possível e de fácil accesso, aberto até de noite para commodo 
das classes operarias. 

Se este museu for acompanhado de algumas oilicinas para a 
reproducção dos objectos que possuir, poder-se-hão fazer tro- 
cas de copias com outros museus idênticos, conforme a pratica 
n'elles seguida, e por este modo acrescentar o nosso museu sem 
dispêndio. Alem d'isso as copias serão necessarias, não só para 
vender ao publico aqui e fóra do paiz, mas também para a forma- 
ção dos pequenos museus junto ás aulas de desenho applicado á 
industria que houverem de se crear. Estas oíficinas devem ser 
uma de galvanoplastia, outra de photographia, e outra de for- 
mador, sendo esta ultima também annexa ao museu de escul- 
ptura e a segunda ao de desenho. 

O museu de archeologia deve ter uma feição especialmente Museu doartheoiogia. 
nacional, e conter todas as antiguidades que porventura se desco- 
brirem debaixo do nosso solo e possam illustrar a historia do 
nosso paiz. É forçoso confessar que na epocha actual se tem 
prestado muito menos attenção aos estudos archeologicos do que 
em outras eras. Hoje são elles inteiramente descurados, e as 
poucas antiguidades que o acaso vae deparando são ou destruídas 
ou dispersas, sem que d'ellas se possa colher resultado algum 
proíicuo para a historia. Apenas tem conseguido salvar algumas 
o inquebrantável zôlo do benemérito fundador da associação dos 
architectos e archeologos portuguezes. O museu do Carmo é 
prova viva de quanto pôde a iniciativa individual, mesmo quando 
só debilmente auxiliada. Comludo no século passado reunia o 
illuslre Cenáculo os objectos que formam hoje a preciosa collecção 
existente em Évora, e que apesar dos roubos que soffreu duran- 
te a invasão franceza c das perdas que havia experimentado 
quando de Beja a transportou para aquella cidade o seu vene- 
rando fundador, ainda hoje nos ministra valiosos subsídios para 
estudar a historia do domínio de Roma em Portugal. Em Braga, 
Portalegre, Beja e em muitos outros pontos do paiz estão nume- 
rosos objectos archeologicos em completo estado de abandono e 
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desprezo. Muitos outros serão facilmente descobertos quando se 
tratar seriamente de escavações nos pontos indicados pela scien- 
cia. É pois fácil formar um museu archeologico central em Lisboa, 
mesmo sem destruir os museus exisleutc-s em algumas cidades, 
como em Évora, que deveriam ser não só conservados senão ainda 
acrescentados com as antiguidades que se forem descobrindo e 
que digam respeito á historia da localidade cm que elles exis- 
tem. 

O que ó indispensável c tomar providencias, não só para que 
não se destruam as antiguidades de todo o género que se forem 
descobrindo, mas para que sejam colligidas 110 museu central 
umas, nos provinciaes outras, e para que o Estado tenha sempre 
a preferencia em igualdade de circumstancias para acquisição de 
taes antiguidades. 

Seria fácil reproduzir aquelles objectos, cujos originaes estando 
n'um museu, merecessem comtudo pela sua importancia entrar na 
serie de outro museu; e até o museu central de Lisboa poderia 
conter reproduzidos em gesso os principaes objectos existentes 
nos museus provinciaes. 

Este museu central, scionlificamente classilicado, deveria di- 
vidisse em varias secções: numismática, epigraphia, cstatuaria, 
objectos de uso commum, objectos descobertos nas minas, ele. 
Para o formar, ha desde já alguns elementos, como são as anti- 
guidades descobertas cm Cetobriga pela extincta sociedade ar- 
cheologica de Tróia e mandados depositar na academia de Lisboa, 
uma pequena mas mui interessante collecção de vasos, armas, etc. 
descobertos ultimamente em Alcácer do Sal c adquiridos pela 

academia juntamente com o direito exclusivo de fazer exeavações 
no local cm que foram encontrados, etc. Quanto á nUmismalica 
possuo o Estado varias collecçõcs valiosas todas, mas nenhuma 
completa, que talvez conviesse reunir para com cilas formar uma 
serie tão perfeita quanto possível. 

A. formação de um museu central em Lisboa, a conservação e 
desenvolvimento dos museus provinciaes, juntamente com uma 
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boa organisação do serviço das cxcavaçõcs contribuiria sem du- 
vida muito para cm Portugal levantar os estudos archcologicos 
do abatimento em que se acham, poisque, em que nos peze, é 
fóra de duvida que taes estudos inaugurados por André de Resen- 
de, tão notavelmente proseguidos por algumas academias do século 
passado, estão hoje completamente desprezados, não só não tendo 
cadeira alguma em que sejam ensinados, nem elementos alguns 
para o seu estudo, mas nem sequer merecendo a iniciativa in- 
dividual dos estudiosos, que faltam quasi absolutamente n'estc 
ramo da sciencia. 

Como complemento d'estes museus é necessaria uma biblio- Bibliotheca. 
theca de bellas artes e de archeologia. Felizmente lemo-la, e 
bastante completa na academia de Lisboa. É formada de al- 
guns livros do deposito das livrarias dos exlinctos conventos, 
mas recebeu n'estes últimos annos notáveis addicionamentos. 
Avulta entre estes a excellcntc livraria do conselheiro IIus- 
son, que generosamente a doou ao Estado. Esta collecção, 
reunida durante quarenta annos de rcsidencia em Italia, con- 
tém as melhores edições dos melhores livros sobre bellas ar- 
tes e archeologia publicados até ao meado d'cste século, e é 
quasi tão completa com a livraria do conde Cicognara com- 
prada pelo papa Leão XII para a bibliotheca do Vaticano pela 
quantia de 18:000^000 réis. Na bibliotheca da academia lêem 
lambem entrado ultimamente bastantes livros adquiridos, já com 
uma somma que para este lim oflereceu El-Rei o senhor D. Luiz, 
já com uma pequena verba annual tirada da dotação da acade- 
mia. 

O que é mister é crear n'esta livraria um pessoal, que não 
existe, e augmentar a dotação, (pie é mui pequena, para a acqui- 
sição de obras de arte, que geralmente são muito dispendiosas, 
e annexando-a aos museus centraes de Lisboa, torna-la não só pu- 
blica senão ainda do mais fácil accesso, conservando-a aberta 
mesmo durante algumas horas da noite para poder ser frequen- 
tada pelas classes operarias. 



36 

offlcinas anonas. Junto aos museus e dependentes d'elles estariam as officinas 
de (|iie já la He i de galvanoplastia, photographia e moldagem. 
Esta ultima já existe 11a academia de Lisboa, mas tem um só em- 
pregado, o que é insuíliciente quando cila for incumbida dos tra- 
balhos de reproducção de esculpluras dos monumentos públicos e 
da execução de formas e exemplares para os museus centraes e 
provinciaes, para trocas e para o commercio. As outras duas of- 
ficinas têem de ser creadas de novo, mas a facilidade de trocar o 
que ellas produzirem por objectos idênticos de museus estrangei- 
ros, e o mercado que de certo terão as nossas reproducções galva- 
noplasticas e photographicas, darão para a despeza que estas offi- 
cinas trouxerem. 

2 

Museus provinciaes. A crcação em Lisboa de museus centraes não dispensa a exis- 
tência de museus provinciaes, tanto mais que temos para elles 
elementos em muitas terras. Não é por certo necessário que haja 
em cada capital de districto pequenas collecções, que sejam por 
assim dizer reproducções em escala diminuta dos museus de Lis- 
boa. O que é necessário é que, aproveitando os núcleos ou ele- 
mentos que existam cm cada terra, se trate com cuidado da sua 
conservação e do seu engrandecimento. Assim 110 Porto ha dois 
pequenos museus de quadros, um municipal, comprado aos her- 
deiros do negociante Allen, e o que pertence á academia por 

tuense de bellas artes. Seria para desejar que fossem ambos reu- 
nidos n'um local conveniente, que se lhes nomeasse o pessoal 
necessário e que se lhes não faltasse com uma dotação para a 
conservação das pinturas já existentes e a acquisição de outras. 
A este museu de pintura poderia acrescentar-se a collecção de 
numismatica que ha na bibliotheca, algumas antiguidades que em 
volta do Porto se têem descoberto, e porventura também o mu- 
seu de arte applicado á industria que é força organisar conve- 
nientemente em cidade que tanto prima pelo desenvolvimento da 
sua industria. 
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Este museu subsidiado a um tempo pelo Estado e pela Camara 
poderia em breve tempo ter verdadeira importancia. 

Em Évora existe, como já se disse, o museu Cenáculo, o qual 
está hoje junto com a bibliotheca publica da mesma cidade, mas 
sem as accommodações necessarias para poder ser conveniente- 
mente disposto e estudado. Não seria muito dispendioso, aprovei- 
tando alguns dos bcllos monumentos que felizmente estão ainda 
de pé na capital do Alemtejo, achar um local onde podesse esta- 
belecer-se por forma adequada aquelle excellente núcleo de mu- 
seu de antiguidades reunido pelo sábio arcebispo. Um pequeno 
pessoal e uma dotação modesta para a conservação do museu 
e acquisição de novos objectos seria o complemento da pro- 
posta organisação. 

Em Vizeu existem os mais famosos quadros da escola que d'esta 
cidade tomou nome, mas nas igrejas para que foram pintados e 
em péssimas condições para a sua conservação. É sabido que já 
em 1806, um distincto critico inglez levantou pela imprensa 
um brado de indignação contra o desprezo que se mostrava 
por aquellas notáveis obras de arte, não duvidando aflirmar 
que ellas de todo desappareceriam se porventura n'aquelle estado 
se conservassem mais alguns annos. Às palavras de Robinson 
echoarain porém no deserto. Os quadros licaram como estavam, e 
lá vão passados mais dez annos de negligencia, e portanto de mi- 
na. Não deveríamos olhar com alguma atlenção para este as- 
sumpto? Não seria possível fazer-se um accordo entre o Estado, 
as auctoridades ecclesiasticas e as municipaes para que, tirados os 
quadros do local em que se acham, fossem collocados n'uma gale- 
ria modesta, mas conveniente onde se resguardassem aquellcs 
preciosos thesouros, aos quaes não tardariam em juntar-se outros, 
hoje ignorados mas de fácil acquisição, logo que houvesse uma 
tentativa seria para formar uma collecção em Vizeu? 

Em Coimbra aos esforços de uma benenierita sociedade, o 
Instituto, se deve a creação de um museu archeologico, em prin- 
cipio ainda, mas já rico de monumentos. Eni volta d'este museu 
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archeologico poderiam agrupar-se outras colleççõcs como, por 
exemplo, uma de quadros, de que ha alguns bons exemplares 
11'aquella cidade. Um pequeno subsidio do governo para conser- 
vação e augmenlo da collecção, e para o pagamento do pessoal 
necessário tornaria em breve a fundação do Instituto um dos mais 
interessantes estabelecimentos da cidade universitária. 

Citámos alguns exemplos; outros muitos poderíamos adduzir 
para provar que, com alguma iniciativae uma despezarelativamen- 
te pequena, muito se poderia lazer no sentidode dotar asprovincias 
com museus interessantes debaixo de mais de um aspecto. A ver- 
ba destinada annualmente para acquisição de objectos de arte mo- 
dernos serviria lambem para o engrandecimento d'estes museus 
provineiaes para onde se enviariam alternadamente algumas das 
obras adquiridas aos artistas vivos, segundo o systema usado cm 
França. 

Os municípios poderiam facilmente ser levados a concorre- 
rem para a Sustentação d'estes museus, e até os particulares não 
deixariam de contribuir para que elles tomassem incremento. 
Junto das collccções provineiaes deve também haver pequenas 
bibhothecas, contendo livros de bellas artes, de archeologia e 
sobretudo de applicação do desenho á industria, e alem d'isso 
photographias de monumentos, d'objectos de arte, ctc. 

3 

Museus locaos de arte Mas o que sobretudo 6 necessário organisar são os museus de 
industriai. ar[C industrial junto ás escolas em que se ensina o desenho ás 

classes operarias. Esses museus são mui pouco dispendiosos, pois- 

que 11a maior parte podem constar de copias e reproducções. De- 
vem ser formados tendo-se em vista a industria existente na lo- 
calidade em que tiverem de crear-se. Assim nas Caldas o museu 
deve ser principalmente de ceramica, em Guimarães de ouri- 
vesaria ctc. Com a galvanoplastia, a photographia e o gesso al- 
cançar-se-hão por preços muito commodos a maior parte dos 
exemplares nccossarios. Os proprios professores das aulas pode- 
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riam ser os conservadores (Testes museus, para os quaes apenas 
seria necessário uma pequena verba annual destinada á sua lim- 
peza e conservação, vistoque os museus centraes dê Lisboa com 
as suas ofíicinas se encarregariam de os prover dos objectos ne- 
cessários. 

É incalculável o bem que pódc trazer ás nossas industrias a 
creação d'estes pequenos centros artísticos. Para nao estender lei- 
tura não referirei os espantosos resultados que d'clles se lia 
colhido na França, na Inglaterra e na Allemanha, paizes todos 
em que elles são hoje instituições nacionaes. Em ponto muito 
pequeno pôde notar-se na academia de Lisboa o grande melho- 
ramento (pie aos estudos do ornamento produziu a pequena col- 
lecção de ornatos que ali se tem conseguido reunir. 

Os nossos operários foram sempre tidos na conta de mui ba- 
beis canteiros e ourives, e com efleito é inexcedivel a perfeição 
com que sabem reproduzir os modelos que lhes são apresen- 
tados. Na execução são admiraveis, e todas as vezes que se tratar 
de levar a cabo uma obra para que tenham bons modelos, podem 
os seus productos correr parelhas com os de qualquer outra nação. 
O caso porém é dilíercnte quando se lhes pede algum trabalho 
original, quando se lhes pede não só que reproduzam, senão que 
inventem, quando lhes falta um guia seguro para o que res- 
peita a concepção. A. rasão d'este phenomeno é fácil de encon- 
trar. Os operários portuguezes teem boa educação technica, mas 
não a têem artística, e esta falta é por tal fórma importante que 
lhes não valem sua natural propensão e facilidade para supprir 
o que lhes não deu o estudo. Um meio só existe para corrigir 
este inconveniente: a creação de aulas e de museus. Pódc ter-se 
como certo que, preenchida esta lacuna, tomariam grande iucie- 
mento as industrias portuguezas nas quaes é parte importante a 
arte, e que deixariam de ouvir-sc as queixas hoje tão geraes acerca 
da falta de gosto dos nossos operários, quando entregues a si 
mesmos. 
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4 
Museus temporários. Existe na Inglaterra um costume que seria fácil de aqui intro- 

duzir: é a formação de certos museus provisorios a que chamam 

circulantes por serem successivamente expostos em dilTerentes 
pontos do paiz. São formados estes museus de objectos que não 
podem ser reproduzidos, mas que é conveniente deixar examinar 
c estudar com toda a facilidade pelo maior numero possível de 
pessoas. Para este fim o museu central de Kensington formou 
estas collecções dos duplicados que possuia, e tra-las em constan- 
tes digressões pelas províncias, dando assim aos operários que 
não podem vir a Londres ensejo de conhecerem e estudarem 
o que por outra fórma nunca poderiam ver. 

É hoje também vulgar em Inglaterra a formação temporaria 
n'uma cidade, de exposições de objectos emprestados por particu- 
lares para o fim de apresentar ao publico collecções de diílicil 
accesso. Estas exposições temporarias constam ora de uma serie, 
ora de outra; umas vezes, retratos; outras, miniaturas; outras, 
louças, e até mesmo houve já uma em que somente se apresenta- 
ram leques. Posto que no nosso paiz não seja possível implan- 
tar este habito pela falta quasi absoluta de collecções particula- 
res, comtudo ha ali algumas idéas que se poderiam aproveitar. 

Ha cerca de vinte annos organisou-se em Lisboa na sala do 
risco uma exposição de artes e de archeologia que foi muito con- 
corrida. Seria fácil e muito conveniente repetir este exemplo de 
annos a annos. O publico teria assim occasião de conhecer mui- 
tos objectos possuídos por particulares, de que por outra fórma 
não alcançaria sequer noticia, e os proprios possuidores das col- 
lecções estimariam sem duvida ter este ensejo de as tomar mais 
conhecidas e portanto apreciadas. 
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III 

MONUMENTOS HISTOIUCOS 

Estão estes inteiramente descurados entre nós, com excepção o <i"o u-mos. 
da Batalha e do templo romano em Évora. O sudário das nos- 
sas misérias a este respeito é tal, que nos envergonha mesmo es- 
tende-lo aqui á puridade e diante só de olhos portuguezes. A 
maior parte d'aquellas venerandas relíquias do passado ou des- 
appareceram para sempre ou estão ameaçando immincnte ruina. 
Umas foram voluntariamente destruídas, depois de voluntaria- 
mente concedidas, para darem Iogar a construcções modernas; 
outras foram successivamente minadas pela implacavel mão 
do tempo; outras estão barbaramente deturpadas pela mão dos 
homens,que sob pretexto de restaura-las, lhes tiraram toda a fei- 
ção que as caracterisava. 

Sobram exemplos de tudo, mas é doloroso confessar que mais 
foram os monumentos destruídos pela acção violenta dos homens 
do que pela acção vagarosa do tempo. Tcmpus edax, homo eda- 
cior. 

E inútil tentar apresentar uma lista dos nossos monumentos 
históricos. Não a temos. Nunca se fez. 1'oder-sc-ha amanhã votar 
nas cortes a concessão a alguma municipalidade ou parochia de 
qualquer edifício velho e que ameace ruina, sem que os legis- 
ladores saibam se pelo seu voto vão consagrar o desapparecimcn- 
to de um illustre padrão de gloria nacional. 

No orçamento do Estado apenas se encontra uma pequena 
verba para a conservação da Batalha, verba d'onde sáe o custeio 
das reparações mais urgentes c adespeza com o diminuto pessoal 
ali empregado. Por isso de lodos os monumentos nacionaes é este 
o único que está tratado com o cuidado que pedem aquellas res- 
peitáveis testemunhas de outras eras. O chamado templo de Diana 
em Évora, entregue como está ao município d'essa cidade, deve 
á illustração dos cavalheiros que têem exercido o cargo de ve- 
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rcadorcs c ao zèlo do sr. dr. Simões o bom estado de conserva- 
ção em «[ue se acha. Citados estes dois monumentos temos esgo- 
tado a lista dos que não estão inteiramente abandonados. 

Casiciios. Levar-nos-ía muito longe dizer, ainda mesmo resumidamente, 
o estado cm que hoje se acham alguns dos mais importantes d'cstes 
edifícios, que são padrões de gloria em todas as nações que os pos- 
suem. Não está de pé um único dos antigos castellos, não diremos 
das raças que precederam a formação da monarchia portugueza, 
não diremos mesmo dos alevantados pelas anudúvas no tempo da 
primeira dynastia, como padrastos contra as correrias mussulma- 
nas, mas nem sequer existem, a não ser meios desabados c der- 
rocados, os castellos erguidos pela mão poderosa de D. João I 
ao longo da linha extrema da nossa Beira. Nem ao menos foram 
salvos da destruição ou da ruina os castellos que ãs memorias glo- 
riosas do passado ajuntavam a bellcza de uma situação piltoresca 
ou grandiosa. Lá está no meio do Tejo, abandonado e lentamente 
desmembrando-se, aquelle admiravel castello de Almourol; lá está 
caindo pedaços o castello de Leiria; lá estão tantos outros le- 
vantados em altas serras e dominando extensas planícies, vendo 
cair uma após uma aquellas pedras ali dispostas para resistir ao 
impeto dos inimigos, e que foram testemunhas de tantos actos de 
esforçado valor. Foi ainda alem o vandalismo: cm seu furor cego 
de destruir não attentou que muitos d'esses muros que derrocava 
abrigavam a povoação, não só do inimigo, que poderia assalta-la, 
senão também da terrível acção dos agentes atmosphericos. Na 
Guarda foi derrubado todo um lado do castello'; desde então 
lornou-se inhabitavel parte da cidade, que assim ficou aberta ás 
invasões de um vento glacial, que nem sequer nos mezes de ve- 
rão deixa por vezes de soprar rijo. Numão foi abandonado de 
seus habitantes, porque desabaram alguns dos muros que cerra- 
vam a villa, defendendo-a não só dos castelhanos, mas também 
do frio. 

igrejas. E que diremos das igrejas ? Bem perto de nós ahi temos Al- 

cobaça cm tal estado de abandono e desprezo que um illustre aca- 
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dernico, visitando o anno passado esta celebre abbadia de Cis- 
ter não pôde deixar de exclamar: «Que devastação, que tristeza 
e que ruinas!... Quem quizer lazer idóa do ponto a que po- 
dem chegar o vandalismo, a devastação estulta sem proveito nem 
motivo, a incúria, o desleixo, a ignorancia das cousas que cm 
toda a parle merecem a veneração e o respeito de todos os ho- 
mens medianamente illustrados, vá a Alcobaça»1. O sr. Pinheiro 
Chagas podia acrescentar: vá á sé velha de Coimbra, vá a S. João 
de Alporão de Santarém, vá a Santa Maria de Almacave de La- 
mego, vá ao convento de Lorvão, vá ao mosteiro de Odivellas, 
vá ao mosteiro do Paço de Sousa, vá a todos os pontos do paiz, 
onde outr'ora se ergueu um templo, um convento, um castello que 
o Estado não alienasse. 

E os restauros até agora leitos? Envergonha fallar n'elles. ncsiauros. 
Aqui temos, na capital do reino, 110 centro de Lisboa, um triste 
espelho onde pôr os olhos. Aqui temos a nossa veneranda sé, monu- 
mento que provavelmente é do século xir, convertido no mais apra- 
zível exemplar do que pôde o mau gosto; com as suas columnas 
cobertas de estuque vestido de cores, com seus capiteis composi- 
tos, com as suasjanellas abertas no teclo, com os seus anjos bo- 
judos e galhofeiros pintados de variegados tons, como que para 
amenisarem a magestade solemne e grave do augusto recinto. 
Que mais queremos? Modernisaram e alegraram aquella velha sé 
sob cujas abobadas resoaram talvez os duros acicates de Aflonso 
Henriques, se ergueram ao Céu as fervorosas preces da Rainha 
Santa, acclamou rei de Portugal ao mestre de Aviz a grande voz 
do povo. Na verdade melhor é deixar que os velhos monumentos 
historicos vão caindo pedra por pedra, carcomindo-se com a hera, 
e desaggregando-se pelo rijo vento da tempestade, do que prolana- 
los e como que vilipendia-los com tão ignaros restauros. Deixa- 
los antes cair. Serão mais bellos em suas ruinas que debaixo da 
louçania de mau gosto com que querem rejuvcnece-los. 

Se nos monumentos de architcctura é de tal jaez o destroço, Mom„nculosaoi.scul. 

'Diário illuslrado. Folhetim do n.° 705 de 1874. inura. 
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ti fácil formar juizo acerca do estado cm que devem estar os mo- 
numentos de esculptura que porventura 11'elles existam. Quem 
escreve estas linhas tem visto com seus olhos taes profanações, 
que não se atreve quasi a referi-las, com receio de ser tido na 
conta de exagerado. Em Paço de Sousa os baixos relevos que 
ornavam a sepultura de Egas Moniz estão divididos, achando- 
se metade engastada em cada parede lateral da igreja, e a caixa 
de pedra em que jazeram os ossos do aio de Affonso Henriques 
serve de pia para os porcos beberem. Na sé de Braga, aos lados 
do altar mór, obra preciosa de esculptura cm pedra, mas já mu- 
tilada, estão as sepulturas do conde 1). Henrique e de sua mu- 
lher; como eram demasiado compridas para o local a que as 
destinavam, houve mão barbara que não duvidou de separar pelo 
joelho as pernas das estatuas estendidas sobre a caixa de pedra, 
e para melhor encobrir, como a sua ignorancia julgava, aquella 
desastrada mutilação, lembrou-sedc applicar contra os joelhos os 
pés das estatuas, para este fim cuidadosamente serrados da ex- 
tremidade inferior. Em Alcobaça, os túmulos de D. lgnez e 
D. Pedro apresentam, diz o illuslre escriptor já referido, como 
que uma larga cicatriz estampada n'essas mimosas producções 
do escopro da idade media. E porque os tumulos violados pe- 
los soldados de Junot, despedaçados os delicados relevos que os 
revestiam, mutiladas as estatuas, nunca mereceram, nem o cui- 
dado dos frades, entregues d'cssas sepulturas, nem os cuidados 
d'aquelles, que sabendo chamar estúpidos e inúteis aos frades, não 
souberam ao menos n'isso supprir a sua ignorancia. 

Na capella do castello (<e Abrantes estão desprezados e aban- 
donados os tumulos de cinco gerações d'aquella illustre familia, que 
aos títulos de senhor, conde e marquez d'cssa villa ajuntou os de 
marquez de Fontes e conde de Penaguião. Ali está, entre outros, 
o de D. Fernando de Almeida, conselheiro de 1). Duarte e D. Alfon- 
so V, e fundador da capella, cujopae era aquelle Fernão Alva- 
res de Almeida, aio dos lilhos de I). João I, e nomeadamente do 
grande infante D. Henrique, como não se esqueceu de dizer a 
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epitaphio dc seu filho. Estes luniulos, alguns dos quaes são no- 
táveis obras de esculptura dos séculos xv e xvi, durarão emquanto 
sobre elles não desabar a abobada da meio arruinada capella. 
Sumir-se-hão então no pó onde já hoje estão envolvidos não só os 
monumentos sepulchraes, senão também os ossos de tantos esfor- 
çados guerreiros e de tantos illustres estadistas e escriptorcs. 

Quasi ás portas de Coimbra pôde ainda ver-se a igreja do con- 
vento de S. Marcos, monumento admiravel pela profusão de suas 
esculpturas e exemplar perfeitamente conservado da arte do re- 
nascimento. Os muros das capellas são maravilhas de pedra ren- 
dilhada e brincada como se esta fôra matéria de fácil trabalho 
para o cinzel; as sepulturas que encerra competem com as mais 
notáveis que até nós chegaram; apresentam sobre as campas as 
estatuas d'aquelles que ali dormem o ultimo somno, e cujos ser- 
viços ao paiz estão recordados em longas inscripções abertas na 
lace principal do monumento; no altar mór ha um soberbo retá- 
bulo de pedra, que bem justifica a opinião de muitos que o repu- 
tam obra de notável artista italiano. O convento c os claustros 
devorou-os ha pouco um incêndio; mas a igreja, que está de pé e 
intacta, pôde volver ámanhã a ser propriedade da nação de cujo 
dominio nunca devera ter saído. Offerece-a por um insignifican- 
te preço o seu actual proprietário, porém a falta de uma verba 
no orçamento não tem deixado que se conclua o negocio, apesar 
dos esforços do Instituto de Coimbra e de algumas pessoas que 
tomaram a peito auxilia-lo a prestar este serviço. 

O tumulo de el-rei D. Fernando, que estava cm Santarém, e que 
é um monumento precioso do século xiv, foi salvo da destruição 
pela energia e iniciativa do sr. P. da Silva, que alcançou leva-lo 
para o museu do Carmo. 

Mas para que accumular exemplos? De sobejo tenho já dito. Oquonosfaiia. 
E tempo de tratar seriamente de salvar o que ainda nos resta. 
Não é certamente possível acudir de prompto a tudo, e é infe- 
lizmente provável que mais de um monumento desappareça an- 
tes que lhe chegue a sua vez de ser cuidado. Mas por isso mes- 

4 
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mo que a obra é importante e longa, urge raetter mãos a elia. No 
serviço dos monumentos históricos tudo nos falta; nem sequer está 
feita a sua lista; não temos pessoal habilitado com os profundos 
conhecimentos theoricos e práticos que se requerem para a restau- 
ração dos edifícios de differentes estylos a que é mister acudir. É 
indispensável tratar de organisar este pessoal, escolhendo de en- 
tre os nossos architectos alguns poucos que mais quéda tenham 
para este genero de estudos, dar-lhes os meios para se aperfei- 
çoarem n'elles, formar desde já um rol tão completo quanto pos- 
sível d'estes monumentos, organisar um serviço de inspecção, e 
acudir áquelles que não podérem esperar, com alguns paliativos 
que lhes suspendam a ruina; é preciso sobretudo que se consigne 
no orçamento uma verba modesta mas suficiente para as repara- 
ções mais urgentes. No decurso de alguns annos ir-se-hão conve- 
nientemente restaurando os nossos monumentos históricos, e evi- 
tar-se-ha que se repitam os tristes factos de se lançar por terra 
uma igreja para se construir um theatro, como aconteceu em 
S. Christovão de Coimbra, ou de se levantar um theatro dentro 
das próprias paredes da igreja como succedeu em S. João de AI- 
porão, em Santarém. 

A organisação do serviço dos monumentos fará também com 
que se estude a história da nossa architectura, sobre a qual ha por 
ora pouquíssimos trabalhos verdadeiramente scientilicos. A his- 
tória da nossa arte é ainda um chãos, onde abundam lendas, 
inexactidões e injustiças. Não é para um homem, nem para um 
livro o desfiar tão enredada meada. Ao passo que uns estudam 
os archivos devem outros estudar os edifícios; emquanto uns so- 
letram os códices, devem outros decifrar as pedras. Tanto nos pri- 
meiros como nos segundos estão os elementos para essa historia, 
cujos resultados apenas enxergámos através da espessa nuvem 
de ignorancia, que por todos os lados encurta o horisonte da nossa 
vista. Hacertamente muito que aprender. Sem estudar, medir, ana- 
lysar e comparar os monumentos, de nada valerão os esforços que 
se fizerem para escrever esse capitulo da vida do nosso povo, 
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IV 

AKCUEOLOGIA 

0 serviço d'esta secção também não está organisado, e a con- Necessidade d^stescr. 
sequencia d'isto é não só que se não emprehendem excavações, vic°- 
não só que se perdem e destroem os objectos que nos depara o 
acaso, senão ainda que vemos formarem-se companhias estran- 
geiras para virem explorar os nossos campos archeologicos, co- 
mo está agora acontecendo em Tróia. 

Demonstrar a indispensável necessidade de organisar o nosso 
serviço archeologico fõra, sobre inútil, impertinente, poisque 
não ha homem medianamente instruído que não saiba o que são e 
para que servem as explorações archeologicas. Quantos pontos da 
nossa historia não viria elucidar uma serie de indagações me- 
todicamente emprehendidas e scientilicamente dirigidas, desde 
aquellas antas dos celtas até aos monumentos da idade media? 
Algumas tentativas que n'este sentido foram feitas ultimamente, 
partiram da iniciativa individual, e nem sequer, quando o acaso 
revelou alguma mina promettedora, foi possível, por falta de 
meios, explora-la oficialmente. Comtudo ha muitas questões de 
historia cuja solução depende em grande parte do resultado de 
similhantes explorações. A determinação exacta do local onde exis- 
tiam antigas povoações, a directriz de algumas estradas que entre 
si as ligavam, a importancia d'aquellas povoações, a epocha da sua 

fundação, são pontos da historia d'este paiz sob o domínio dos 
romanos, que nao pódem tirar-se a limpo sem o auxilio dos 
trabalhos archeologicos. O exame de muitos outros pontos his- 
tóricos que se relerem ao estudo de raças que, ou estanceiaram 
n'esta parte da península, ou aqui aportavam habitualmente para 
necessidades do seu commercio, depende também dos mesmos 
trabalhos. 

E muito para notar o desprezo com que lêem sido tratados no Pactos, 
nosso paiz os objectos archeologicos nacionaes de maior valor. 
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Perto de Marvão viu quem escreve estas linhas um açude quasi 
inteiramente formado de lapides romanas com inscripções. 
A acção das aguas tinha lentamente apagado as letras, que na 
maior parte das lapides mal se podiam divisar. Quantas informa- 
ções valiosas para a historia da Lusitania antiga não se perderam 
por esta fórma? Quem saberá nunca as noticias que houvéramos 
colhido do estudo d'essas lapides, d/essas paginas do grande li- 
vro da historia para sempre arrancadas e despedaçadas? 

Este caso não é único. Ila noticia de muitas inscripções des- 
truídas ou pela ignorancia ou pelo mais culposo descuido. 

Em o muro de uma quinta, perto deVianna, existe mettida na 
alvenaria uma estatua celta, que foi cuidadosamente estudada 
pelo sábio antiquario Hiibner, merecendo ao erudito allemão a 
honra de uma dissertação especial. No jardim botânico da Ajuda, 
e expostas ás influencias atmosphericas, estão duas outras esta- 
tuas do mesmo estylo. 

Dentro de Lisboa podem ler-se muitas lapides romanas embe- 
bidas em paredes exteriores de casas, como, por exemplo, no pré- 
dio que faz esquina entre o largo dos Caldas e a travessa do Al- 
mada. 

Sobre um dos muros lateraes da estrada que vae de Mesãofrio 
á Régua estão umas sepulturas lavradas, que pelo talho da pe- 
dra parecem monumentos do século ix ou x. Não as viu o auclor 
d'este trabalho, mas alErmou-lhe pessoa illustradissima e credora 
de toda a confiança, que estavam ali preciosos monumentos da 
arte dos primeiros séculos da monarchia leoneza. 

Quantos outros não haverá ainda dispersos pelos recantos igno- 
rados do paiz, que sendo conhecidos e estudados nos venham 
revelar interessantes e curiosas noticias, não só artísticas senão 
históricas! 

Por vezes se tentou organisar em Portugal o serviço da ar- 
cheologia, e ainda no século passado, quando a rainha D. Ma- 
ria I creou a bibliotheca publica, commetteu ao bibliolhecario 
mór o encargo de superintender também 11'eslc ramo da publica 
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administração. Na ultima reforma da bibliotheca deixou porém 
de se consignar esta obrigação, que mal se coadunava com as ou- 
tras que já pesavam sobre aquelle funccionario. Hoje não ha cm 
Portugal auctoridade alguma incumbida do serviço archeologico; 
é indispensável crea-Ia, e formar conjunctamente um pequeno 
pessoal incumbido dos estudos theoricos e práticos necessários; 
é forçoso também (pie exista uma pequena verba destinada ás 
exeavações, e á remoção dos objectos descobertos, tanto para 
o museu central como para os provinciaes, conforme for mais 
conveniente para os interesses da sciencia. 

V 

EDIFÍCIO PARA MUSEUS 

É necessidade tratar-se com urgência de preparar local acom- o quo u™oS. 
modado para abrigar as nossas collecções artísticas. 

Até agora os pequenos núcleos que possuímos têem estado con- 
servados nas arrecadações da academia de Lisboa, por falia abso- 
luta de salas em que possam dispor-se. Presentemente, e emquanto 
se estava imprimindo este trabalho, começaram-se no edifício de 
S. Francisco umas pequenas obras tão somente com o fim muito 
modesto de dar luz e serventia a algumas cellas onde possam ser 
expostos ao publico os objectos, aliás interessantes, que formam os 
nascentes museus portuguezes, e que sem dotação, nem pessoal, 
nem meios alguns,'a não ser muita força de vontade c muita per- 
severança. tem sido possivel ir colligindo. É para desejar que o 
paiz saiba o que já possue, e conheça o que pôde com facilidade 
e pouca despeza ir tendo n'estc ramo da publica propriedade. 
Quando o souber, não hesitará em applaudir a remoção dos mu- 
seus para local mais apropriado do que o velho e mal repartido con- 
vento de S. Francisco. 

Ha muitos annos que a academia de Lisboa tem reclamado inconveniol,|CS do 

perante os poderes públicos contra as péssimas condições cm que actuai ciundo. 
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estão os quadros <|iic formam a galeria nacional de pinturas. 
O vice-inspeclor d'csse estabelecimento representou por vezes 
que eram taes as condições hygienicas das chamadas salas da 
galeria, que se ali permanecessem por muito tempo os quadros, 
ficariam inteiramente arruinados. As paredes dos barracões pro- 
visorios onde elles estão, não têem espessura para resistir ás in- 
fluencias atmosphericas externas. Peiíetra-as a humidade, que se 
infiltra não só pelos muros, mas ainda pelo solho da galeria, que 
em mais de uma sala assenta directamente sobre o solo. 

As variações da temperatura são taes dentro d'esse recinto que 
chegam a variar de 6 e 7 graus centígrados nas vinte e quatro 
horas. E sabido que a matéria sobre que são pintados os quadros, 
madeira, téla ou cobre, lêem uma dilatação differente da das 
tintas, cestas uma dilatação differente da do verniz que as cobre. 
Fácil pois é de imaginar quanto não soffrerão as pinturas com as 
contracções e expansões desequilibradas e constantes que se ma- 
nifestam nos differentes elementos de que se compõem aquellas 
obras tão frágeis. Assim 6 que um bellissimo Garofolo, n.°183 do 
catalogo, que foi adquirido ao conselheiro Husson, tem a super- 
fície toda fendida, começando já "por partes a destacar-se-lhc a 
tinta. O mal era já grande em 1868, tão grande que o vice-inspe- 
ctor, não querendo a responsabilidade do que poderia acontecer, 
pediu a algumas pessoas, cujo voto era auctorisadissimo, que fi- 
zessem uma vistoria áquellas salas; d'este exame resultou publi- 
car-se no Diário do governo n118 do anuo de 186!) um relatorio, 
cujos períodos mais frisantes são os seguintes: 

«Ex.mu sr. — A com missão encarregada pela conferencia de pro- 
fessores da academia de,l>ellas artes de Lisboa de estudar as cau- 
sas a que eram devidos os estragos que tôem soffrido as pinturas 
da galeria nacional, tentio previamente convidado o lente de chi- 
mica da escola polytechnica e o professor da aula de archilectura 
da mesma academia, reuniu-se no dia 21 de novembro do cor- 
rente anno, ás doze horas da manhã, no recinto da mesma ga- 
leria. 
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«O deplorável estado a que chegaram os quadros impressionou 
profundamente a commissão. Os mais preciosos exemplares das 
escolas estrangeiras estão em grande parte em completa ruina. 
Os que menos têem soffrido, ainda assim, estão cobertos com um 
véu branco azulado, a que technicamente se chama a constipação 
ilo verniz. 

«Se considerarmos que os quadros contidos n'aquellas salas es- 
tão avaliados em perto de 500:000^000 réis, servindo para esta 
avaliação o preço diminuto do mercado nacional, se pensarmos 
no grande numero de sacrifícios que a acquisição de taes obras 
e a sua conservação tem imposto á academia real de bellas ar- 
tes, não podemos deixar de solicitar com instancia um prompto 
remedio. 

«Acresce mais que a collecção nacional não só possue impor- 
tantíssimas producções de mestres italianos, flamengos, francezes, 

etc., como também tem archivado ali tudo ou quasi tudo que tem 
produzido o nosso paiz na arte da pintura, desde 1500 até aos 
nossos dias. 

«Os palliativos a empregar para debellar em parte os males que 
os arruinam são poucos o quasi nullos. 

«A. applicação dos caloriferos é, sobre ser dispendiosa, incom- 
pleta, por não corrigir proporcionalmente o deleito. 

«É preciso notar que a humidade, principal causa dos estragos 
nas pinturas, não se infiltra unicamente pelas paredes em conta- 
cto com o ar exterior, a humidade existe espalhada em todo o 
recinto da galeria fornecida pelos ventiladores que ella possue, e 
que neste caso dão effeito contraproducente em consequência de 
vir já o ar exterior impregnado da mesma humidade. 

kA galeria, não obstante o terem-a elevado nas penúltimas obras 

que se realisaram, ainda assim está encravada entre edificios 
alterosos que a assoberbam c que obstam a que os raios do sol 
possam dardejar forte e livremente naquella parte do edifí- 

cio. 
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«Tem-se tentado por vezes attennar quanto possível os desas- 
tres que, segundo parece, se manifestam presentemente cm maior 
escala; porém tècin sido improfícuas:as tentativas, e os estragos 
continuam na sua funestíssima marcha, talvez accelerando de 
dia para dia. 

«Isolaram-se os quadros das paredes exteriores por meio de 
pannos de linhagem pintada a tinta de oleo, ficando d'esta for- 
ma um espaço cheio de ar, renovado por orifícios praticados no 
roda-pé. 

«Este processo, que cm qualquer outra circumstancia davaopti- 
mos resultados, aggravou ainda mais o defeito em consequência 
de conservar encerrado em tão pequeno espaço o ar que já do 
exterior vinha saturado de humidade. Para a que se infiltrasse 
pela parede, o remédio era facílimo, e consistia apenas cm reves- 
tir com uma camada delgada de folha de chumbo os muros da 
galeria. Porém o mal ficava da mesma maneira, porque no local 
onde está construída a nossa galeria nacional de pinturas ha de 
por força deparar-se-nos este terrível dilemma: ou não estabelecer 
a ventilação o que é absurdo, ou estabelecendo-a alimenta-la com 
o ar que já do exterior vem viciado. 

«Em vista pois do que temos a honra de expor, o u nico remé- 
dio é a construcção de uma nova sala, em sitio apropriado, que 
reúna todas as condições que demanda a hygiene dos quadros. 

«O estado financeiro pouco prospero do nosso paiz parece á pri- 
meira vista negar a utilidade palpitante de tal construcção; se 
considerarmos porém que a economia bem entendida é também 
o conservar as riquezas que um paiz possue, não se poderá ne- 
gar que esta necessidade é uma das mais urgentes que os pode- 
res públicos lêem a tratar. 

«A commissão, apresentando a v. ex.a o resultado da sua in- 
specção, solicita com empenho a construcção de uma nova galeria. 

«A falta de recursos dos cofres da fazenda, ou outros quaesquer 
motivos, adiarão talvez esta exigcncia para momentos mais op- 
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portunos; o corpo de professores da academia real de bellas ar- 
tes de Lisboa parece-lhe porém que deve cessar a sua responsa- 

bilidade desde o momento cm que tão ardentemente solicitou 
prompto remedio. 

«A. par da responsabilidade e dos deveres do homem publico 
está no artista o amor pela arte e pelos seus monumentos: é esse 
sentimento que nos inipelle a de novo solicitar do esclarecido 
governo de Sua Magcstade remedio para o mal que nos ameaça, 
e que pôde dentro cm poucos mezes tornar-se inefficaz. 

«Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 21 de dezembro de 1868.= 
Francisco de Assis Rodrigues, presidente = João Pires da Fon- 
te—Miguel Angelo Lupi=João Chrislino da Silva = Thomás 
José da Annunciação=Alfredo Augusto da Costa Camarate, re- 
lator =Antonio Augusto de Aguiar.d 

Esle relatório teve o resultado que lêem quasi todos os relató- 
rios. Provocou algumas correspondências ofliciaes; fallaram n'elle 
dois dias os periodicos, mas infelizmente não trouxe o remedio 
que tão urgente era. Apesar das repetidas instancias, que até 
boje não descontinuaram, tudo permaneceu como estava. 

Pode continuar assim; é porém certo que n'uma epocha mais ou 
menos próxima, quando se quizer seriamente organisar uma ga- 
leria, procurar-se-hão os quadros que formavam' o museu de pin- 
turas, e encontrar-se-bão montões de tábuas carunchosas e fra- 
gmentos de télas podres. 

Parecerá rude esta linguagem, mas é verdadeira, como facil- 
mente pôde averigua-lo quem quizer. Os quadros que hoje te- 
mos na chamada galeria de Lisboa não valerão menos de réis 
i)OU:OIIO-iOOO, se é que pôde dar-se valor a muitas obras de arte 
insubstituíveis, como são as pinturas gothicas. É bem pois que 
todos saibam, todos, governo, camaras, publico, academias, ar- 
tistas e amadores, que todos saibamos que o resultado da nossa 
negligencia ou da nossa indilferença é empobrecermos a nação de 
valor, que mesmo commercialmente encarado, não é de des- 
prezar. 
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Por um lado õ desleixo com que olhámos os objectos de arte 
dispersos por todo o paiz, e que impunemente deixamos roubar 
ou destruir; pelo outro o descuido com que tratamos os que ha- 
viam logrado entrar nos museus, causam não pequena diminuição 
na riqueza publica. 

Um paiz não 6 só rico dos seus caminhos de ferro, das suas 
estradas, dos seus bancos; no seu activo devem ainda entrar os 
monumentos que produziu o génio do homem, e entre estes occu- 
pam eminente logar as creações artísticas. Possui-las é sem du- 
vida uma gloria; mas coíiserva-las é indubitavelmente um dever. 

VI 

CONCLUSÃO 

É certo que sem alguma despeza não é possível attender ás 

variadíssimas necessidades que rapidamente apontei. No orça- 
mento do Estado faltam verbas para as escolas locaes de dese- 
nho applicado á industria; para o pessoal e custeio dos museus 
centraes, provinciaes e locaes; para a conservação dos monu- 
mentos históricos; para os trabalhos archeologicos; para o pes- 
soal administrativo, por mais diminuto que seja, que indispensa- 
velmente tem de superintender estes públicos serviços. Não ha 
verbas para tudo isso, e é preciso crea-las, se quizermos melho- 
rar o lamentavel estado que deixei resumidamente descripto. 
Um certo augmento de despeza é pois inevitável. Não ha economia 
possível onde faltam os mais indispensáveis recursos. É preciso 
dize-lo franca e desassombradamente. 

No presente trabalho procurei justificar a necessidade das des- 
pezas que ha a pedir ao paiz. Não as negarão por certo os re- 

presentantes da nação quando lhes pozermos diante dos olhos 
o triste quadro cujas linhas principaes tentei esboçar. 

Hoje o paiz despende com as duas academias a verba annual 
de 17:000^000 réis; para as cadeiras de desenho nos lyceus ha 
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no orçamento a verba de 6:300$000 réis. A. estas diminutas som- 
mas se reduz a despeza com o ensino. Com os museus e archeo- 
logia nada se gasta. Para os monumentos historicos lia a mes- 
quinha verba já apontada. N'estes acanhados limites se confrange 
o sacrificio que Portugal faz annualmente com todo o seu serviço 
artístico e archeologico. 

Não pôde por certo pedir-se que este serviço seja desde já do- 
tado com a largueza que requer a sua importancia; mas pôde e 
deve pedir-se que, dentro dos precinctos de rasoavel economia, 
sejam auctorisadas as indispensáveis despezas. Assim talvez fosse 
possível encontrar na capital um edifício que podesse ser apro- 
priado para os museus centraes, sem necessidade de levantar es- 
pressamente uma construcção para tal destino. As dotações para 
custeio dos museus e conservação dos monumentos podem por 
emquantoser modestas; o pessoal limitado ao estrictamente ne- 
cessário; a direcção central do ensino, dos museus, dos monu- 
mentos e da archeologia concentrada n'uma só repartição. 

Por outro lado os municípios poderiam carregar com parte da 
despeza das escolas e museus locaes e provinciaes. No desenvol- 
vimento das industrias, e portanto da riqueza encontrariam sufi- 
ciente compensação para o sacriíicio que se lhes pedisse. 

Tenho para mim que o orçamento total de uma nova organisa- 
ção, tal como em resumo a deixei esboçada, não excederia 
muito a cifra com que em 1836 foram dotadas as academias de 
Lisboa e Porto, o que era para ambas <lc 82:400^000 réis, junta- 
mente com as que estão auctorisadas hoje para as cadeiras de de- 
senho dos Ivceus e para os pensionados. 

Em egocha de tão rasgado progresso como a nossa, não será 
taxado do prodigo quem limitar as suas aspirações a pedir que 
n um orçamento de receita de 20.000:000§000 réis se consi- 
gnem verbas que não foram lidas na conta de exageradas n'um 
orçamento cuja receita não chegava a 10.000:000^000 réis. 

Na presente quadra em que o paiz lanlo se tem desenvolvido, 
que a riqueza publica tanto tem augmentado, que a industria 
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tende todos os dias a crescer, que vivemos ha tantos annos em 

plenissima paz, hoje não sejamos mais mesquinhos do que o foi 
Passos Manuel quando ao terminar a guerra pela liberdade, ex- 
hausto o paiz pela lucta de seis annos, sem industria, e quasi sem 
commercio, não hesitou o grande estadista em decretar a funda- 
ção d estas escolas, que ainda hoje são o único padrão erguido ás 
artes em Portugal. 

Lisboa, 21 de novembro de 1875. 
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